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CHXT3E1VIA CENTRAL 

YENIDA Rio branco iü> — Canto da Santo Antonio — proprietário GUSTAVO PlJipICpt 

______ Telephone - Central 4 2 1 8_ _______ 

%» * « si 


HOJE -- até domingo 25 de Julho — HOJE 

Estréa neste cinema do grande trágico japonez 




m 




í 


revolueionador da tela, o aetor de mais poderosa expressão q UQ 0 cinema 
já tem tido, em uma nova ereação de vigoroso ttiema 


Inesigivel 


O film em que o exeellente artista mostra o seu grande poder de ma$ne- 
tisador das platéas ! Um verJadeiro mimo de arte, que o Central, na ferina 

do costume offereee aos seus frequentadores a 

Preços coinmnns: Camarotes 5$ Poltronas 1$000 

O 

_ __ - - — - - — - -. — — - - — - - 

Brevemente LYDA BORELLI, em um drama de amor, dos de seu 

repertório RHAPSODIA SATANICA 















Empreza Brazileira de Diverzôez 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e confortável estabelecimento de di 
versões , que se recommenda pela 
distinccdn do publico que o frequenta. 
Exhibições cinematoçiapkica 
dos melhores fabricantes de films. 

Ping Pong, Bilhares e outras 
diversões 

Artística e abundante illuminaçào 

electrica. Banda de musisa militar 

AO ELECTRO-BALL-CINEM A! 

As diversões começarão ás 17 horas ^ 
•I* •> •> ❖ ❖ em ponto •> ❖ ❖ ❖ ••• 


RA AS KNXAQUEÇAS 


Rua da Carioca, 28 

Telephone 4556-C. 

.101 \s Compra. vt*nd*\ fabrica. concerta e 
reforma JoImm «I».* qualquer feitio. 

\ EMIE joias .!»• importarão, com pedraria 
fina a pre<:o de leilão. 

IIEMHiUPi — Venci»* relotfloH de bolwo desde 
lM$nm» r pnlsrira para homens c senhoras 
desde Despertadores ailemães com 

musica :{<>$ (raros). Uelogios de parede 
desde |n$ e reloMrloe «lourados artísticos 
para secretárias desde 2H$(iOM. Itclogíos 
pulseira ouro desde BUfOUi». 

COMEHTOS — flarantidoM d«* relouios e 
Joias . 

>1 r/r \ KM — Compra ouro, prata, platina e 
brilhantes, pérolas e diamantes, etn es- 
pecle. 

1'Klllt \S ou joias usadas. 

tl KPM.II As, uiID iiui hm com pedra do me/, do 
nascimento para felicidade da pessoa. 

I*lt 1‘IÇOM (>s ttielliores nas compras. o.s ui<- 

lliores nas vendas. 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


PYWV ■■■■ ■ Finíssima ta- 

UL I | L I |U A pioca HEL15- 

1 M I ■ ■■ II H NA em cartu- 

___ _ chos de 250 

grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

RUA DA PRADíHA, 3 — RIO 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mondo ©m 
Turmalinas, Aguamarinhas, Topa- 
/Jos, Amethistas © toda a ©sp©ci© 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — “Augusto L. 
H. BriU” — Avenida Rio Branco 
n.112 — Telephone Central 2348. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


FSCRIPTORIO: Rua I o de Março n. 95 

Telephone Norte 4.302—Caixa 788 

VENDAS: Entreposto de Xarque — Rua Sigma 

CAES DO PORTO 

Commissarios, consignatários de Xarqu3 

T(‘in sempre em STOCK generos especiaes do Rio Grande e 

Rio da Prata 


PODEROSO TONICO 


NERVINO E ESTOMACAL 

ESTIMULANTE DA VITALIDADE 

indicado pelas summidades medicas nos casos de: Neurasthe- 
nia Fadiga, muscular e nervosa, Depressão nervosa. 
Convalescença das moléstias infeetuosas, cansaço physico e 

intellectual, etc. 

Depositários: 

Monteiro da Cruz & C. 

RUA CAMERINO, 73 Telephone Norte 1495 

RIO DE JANEIRO 


Os maiores fornecedores cie ciiliic© 
as revistas e jornaes. Sao de nossa °^* c * na °," 
clichés da “ Revista da semana \ “Eu Sei u o 
“Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. 

Gravura em cores pelos processos mo 

demos. 

Fornecemos orçamentos pai a a confecqão du 1 n 
taludos, obras scientifieas e clichés de qua quu CN P 
ei»*, assim como trabalho perfeito de reclame. 


TELEPHONE NORTE 6154 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


ftua Bueijos Ãirc8,112-sob 

! RIO DE JANEIRO 


0 grande preservativo das doenças dos olhos 

A' venda em todas as boas Pharroaeias e Drogarias 
DEPOSITAMOS AOSWA1IA fi. ti Qlfl flC UMCIBÍI 




































PALCOS E TELAS 


CINEMATOCJUAPIIICA 

_ DM nF láNFIRfl - Endereço Teleg. RO MB Aí] ER 


secçAo 

Bua Visconde de Inhaúma, 84 


no Brazil. Importadores sómente de films de qualidade e de t >eço 
le no Brazil das grandes fabricas 

)SCH-FILM” de Berlim e “UNION FILM” 

toda a producção de 1920 21 


Wl 


Continua em pleno 1 n?Is uceesso o gra 
trabalho com que se apresentou no 

_____ - -- téTiv/7» /(vivi/ívi * 

a fabrica Nivo- Film, d e Berl im, na 

super-producção: 


Com a bei la acfriz 


como protagonis¬ 
ta ;secundada nor 

Alfredo Abel, do 
Berliner The a ^ 

o protoganísta do filin Vertigens 


BREVEMENTE: “A 
DO MUNDO" por Mia May 


Em stock temos os afamados 
• SIEMENS", allemães. 






































Uirectores 


MARIO NUNES 


Redacçâr 

AVENIDA IMO BRANCO 120 
2* andar 

mo DE JANEIRO 


Pevima Thutpal C INEMATOORAPHICA 


ssio do Municipal 


nis, o ui que elle <• real mente eximlo, e em 
que tem conquista lo as suas maiores glo¬ 
rias. Diz-se no mundo r-Pieniatographico 
que Tom Mix foi cow-bpy authentico, mas 
essa coisa de estrellos e est relias do filni 
é :le tal modo “ lorot i a“. que lhe pasma¬ 
mos muito ao de leve. por cima. Sabemos 
entretanto, como o sabe toda a gente, 
que elle rez construir uma pequena aldeia, 
genero e costumes lo Oeste, onde elle 
mantem vinte o divo cow-boy» authenti- 
cos, denominada Mixville, e que aluga á 
Fox para ahi se fazerem rsus films. En- 
thusiasta exaltadirsimo por tudo quanto 
diz respeito á arte de equitação, não admi¬ 
rará» a ninguém saber que elle possue a 
mais cara e mais interessante collecçã© 
de sellas, selins, albardar, etc., entre as 
quaes figura uma sella de prata massiça... 

Tom .Mix é marido da actriz Victoria 
For de. 


]10 c Illinu. Ijiir I»«iw .. ' . 

m uii lo outras emprezas aptas a concorrer 
á cessão do Municipal. Ha. na Europa, 
quatro ou cinco organisações tão impor¬ 
tantes ou idôneas como a que tem o Sr. 
Walter Mocchi por chefe, bastando, pois. 
para a remoção do que parece uma i:nmo¬ 
ralidade que se dê publicidade ampla, nos 
meios europeus, á combatida resolução, 
que não visa tal favorecer a Empreza 
Mocchi mas, tão sómente, impedir a con- 
{•tirrencia de aventureiros, de grupelhos 
sem tradições artistico-theatraes, cujo in¬ 
tuito único é o lucro pecuniário. 

A idéa da dilatação do prazo do con¬ 
trato ó uma idéa ha muito vencedora por 
estar reconhecida a impossibilidade de or¬ 
ganização de temporadas lyricas com um 
anuo apenas de antecedencia. Os grandes 
cantores, disputadissimos pelas principaes 
scenas lyricas do mundo, assignam com¬ 
promissos até a dois e tres annos de lata. 
Xào <e pôde, pois, á ultima hora. contar 
senão com mediocridades e a temporada 
actual só é brilhante porque o Sr. Walter 
Mocchi não é o emnrezario do Theatro 


Somos muito sensíveis aos calorosos e j 
constantes parabéns de nossos leitores e 
gentis leitoras, a proposito da belleza de 
nossas capas, parabéns que se traduzem 
í.o esgotar de algumas de nossas edições, 
como suecedeu ainda com a de William 
Farnum. Agradecendo tanta distineção e 
amabilidade do publico, fazemos, com a 
devida venia, extensivo esse exito ao ex- 
cellente amigo Fabian e seus famosos ar¬ 
tistas, a cujas mãos é entregue a feitura 
das nossas capas e bem assim ao perito 
impressor Sr. João Mendes Freitas e seus 
competentes companheiros das officinas 
graphicas do “Jornal do Brasil”. 


COMO SE ESCREVE A HISTORIA 


iinoso Tom .Mix, o heroe das utaio- 
oezas de equitação que o Rio tem 
entra hoje para a galeria das capas 
o de “Palcos e Telas”, por vontade 
sa de quasi um milhar dos nossos 
>s. Esse famoso actor, como Carii- 
hico Boia e outros que gozam agora 
ande popularidade. ”veiu” ao Rio 
mineira vez “trazido” pela Empreza 
sem grande reparo do publico, pois 
•mpreza dedicava seus reclames ape- 
os films de longa metragem, e os 
m Mix não iam além de dois actos, 
los pela Selig. Depois, começou a 
ecer aqui nas comedias Fox, para 
,• i»m seguida ao drama de aventu- 


Os perigos do Cinema... 

^íio vá pensar o leitor ou a leitora 
'pie trata da influencia maléfica que, se- 
Wiiul.i diz muita gente boa, possam exer- 
( ‘cr >bi’(j o cerehro da guryzada as íita- 
, * 11 * 'lies, ou dos exemplos escabrosos qu< 
!K hicninas possam reeeber de certos iilnP 
|iic censura se apressa a mutilar... I* 









__ PA LCOS K '1 

REPORTAGEM DA SEMANA 


licaiio «• bem conhecido... "t^uin ( | 1;i 

vontade, iiíio lui iin|H»ssiveis !" 

( )|||C ! . . . Eli tcllllo lltlllll;; i Ml< U. 
nações para pliilosophn, mas com iioso. 
phiu praticu. K. na vida, lia doi* u ,, s ,j, 
interpretar i>>o «Ir “pliilosopliia p* 

... Exemplo ! 

I m delles, o adagio de », mais 

vale um passaro na mão... 

.. K o outro ? 

Semear... para colher o l i . dc 
esforços.. . 

olhando-me iMUii ares dr p «>t uint,i 
eoii vieção fez-me a seguinte cnn driu-iu 
mas sem mo pedir reserva: 

Arlio (pio o soul ido pratico vo pri¬ 
mar em todos os aotos da nossa da, ru¬ 
mo pensam decerto os que olham i vila 
como um mero aeeidento na evoli u con¬ 
stante «los mundos sideraes... 1 não 
ria o cavalheiro, porque eu estou >nn loii- 
o-e das divagações que o senhor parece cu- 

trever... 

_pelo amor de Deus, scuhuntu . 

E* (pu* eu aprecio muito o- autor*> 
clássicos... Na minha hihliotheca encon- 
tra-se a maioria das obras de Shake-pean*, 
de Bacon, de Washington, de lrviim. Icllu- 
•ru. Kncine e Moliére... Ha livro- que não 
hasta ler com a negligencia ou «lespivomi- 
pacão de seres frívolos... K* preciso mn>- 
t igàl-os, digeril-os... Só assim poderemos 
assimilar uma parte, ainda que infinitesi¬ 
mal do enorme caudal de sabedoria (pu* cl- 
les encerram... 

' 

nheee-a bem, de a ver trabalhar ao lailn 
d e William Hart. na Triangle, mana em 
que trabalhou também nos films de baú- 
banks. Seus olhos negros, da cor dos ca 
bellos, pela viveza (pie reflerte.n, io 
servam esse encanto que só e propno da 
ainlaluzas, as mais graciosas de 
filhas de Hespanha. Vem dahi a 
de muita gente, de que Alma 
tanto mais que o meio em que toi e 
cada. de caracter eminentemente ^xa 
nao teve a auf «ciente força paru a biu 
melter a seus costumes e goMo- 
Alma Rubens é esposa divor ia* a 

actor Franklin Farnum. 


K’ desiiecosnrio dizer que tonne Gri 
t t itli e umu niullier liellissinui... Ho me- 
mo modo me não demorarei :i conimeiitar 
ii eifieacia de *eiis recurso> srcnicos, a 
emotividade de seu temperamento, -atura¬ 
do, compenetrado de arte. porque isso lu 
do (» sabe toda a gente e mio é mi->no mi¬ 
nha dizer coisas sabidas, mas icvelai o qm 
por motivo da distancia desconhecem «»- 
sul-jimcricunos... Covine Griffitli. como se 
diz na nossa terra, c o que se pode chamai 
uma tétéa, não só pela bellcza nttni.mi;* 
de sua figura de linhas puras, e pela g> > 
ea juvenil de seus movimentos, mas tam¬ 
bém pelo encanto de sua palavra, (pu* Da 
duz a agudeza e fertilidade de seu pensa¬ 
mento... Seus menores gestos revelam tal 
bondade, suas predilecções tao esquisito 
gosto que, passar a seu lado um quarto de 
hora, equivale a meia du/.ia de dias gasto-- 
em procurar emoções espirituaes... -lu 
lher completa, actriz por temperamento, 
possue a cultura c a illustniçao quo so >c 
conseguem com o estudo, a contemplação 
e coinprelieiisão das obras bellas, com a va¬ 
liosa contribuição do meio ambiente... 

A imprensa noticiara o seu regresso do 
Far West, para a sua residência de Broo- 
klvn, ditou 40, e por intermédio de Aln r 
JÔvt-e, sua grande amiga, solicitei-lhe nina 
..i...! .4.» <mo nm Ilint :i liiellt C me tol 1 * 011 - 


|| 0 >- 0 s 


ARTISTAS QUE TRIUMPHAM 


E foi assim, com effeito, que começou 

i carreira artistica de ( orine . 

Em um dos mais distinetos salões de 
S T ova Orléans, onde a família residia en¬ 
fio, houve um dia um baile a que compu¬ 
ta ('orine fazendo a sua apresentaçao 
na sociedade. Vm dos assistentes, a certa 
dtura, teve, a lembrança de instituir um 
torneio de belleza, que ella ganhou, quasi 
poi unanimidade de votos e Mr. Holin 
Sturgeon, director da Vitagraph, que as¬ 
sistia ao baile, offereceu-lhe um contra- 

_ E esta contente com a sua caiioi- 

ra ? indaguei. .. 

_ Muito... Nasci com boa estreita... 

— E, na sua opinião, qual é a melhoi 
actriz americana da seena muda 

— Alice Joyce... 

Franqueza... Gostei da resposta, (pu 
nie mostrava a bondade de seus sentimen¬ 
tos. Não esqueceu a amiga... 

Deu-me depois muitos detalhes da siu 
vida, pormenores da estréa, seus êxitos m 
dansa, que cultivou com muito brilho uD 
entrar para o cinema. Os papeis de sus 
predilecção, ao que diz, são os de ingênua 
comquanto não desdenhe lazer os que exi 
jam mais complicação de psychologia oi 
maior somma de recursos. .. 1 rabalhmi p«» 
muito tempo com Earle Williams, a quer 


ha pouco 
^anieute 
a dapta- 
as de 


Foi insistentemente no 
CHARD BARTHELMESS 
galã que deve a Da vi d 
actual grande notorieõa 
Fnidos e que aqui tem sid 
Paramount, estava noivo 
desmentida. Moti vou-a ( 
sido contratada por Gri 
Haye, ainiguinha intima 
com elle trabalha no ti 
Fast", em confecção. 


ALMA UritENS 


Nascida em S. Francisco da Califórnia, 
uhi se educou Alma Rubens e cursou os 
estudos superiores com a louvável idéa 
de dedicar-se ao magistério. 1’in dia, po¬ 
rém. em conversa com um seu parente, 
empregado numa agencia cinematographi- 
ca, viu-se do pé para a mão, como se cos¬ 
tuma dizer, comprometi ida num contrato. 
Menina intelligente, com faculdades de 
comprehensão extraordiuarias, enteu leu 
perfeitamente o «pie era, como arte de 
expressão, a photographia animada, e ao 
posar a primeira vez fel o com a segu¬ 
rança de artista experimentada, o Rio co- 


TALMADOH Io 

a Princeton 1 i 
- favorita no a 
nos realizam-se 
ha da actriz, do 
or favoritos. <>s 
-i,. anuo são .!<> 
11 1iu«i e Rootb 







CO R I N E GRIRFITH 



! avenida 142 — Perfumarias finas, objectos de luxo para presentes, 
j preferida da élite carioca. (Esquina da rua da Assembléa). 


Casa 







































































































































































































































































































































































































toH a aã ••«li oiM'" s “ s ‘" 1 
bellas «la ro»;a de M>"‘ 

|i. A li li». M»** , f t ,s s " 
ii tributo, •* velho 
oni a O. Patira. ° 
a mulatlnbo «la 
repetidhlos «|Ua n'l° 
uuelle inferno 
depois «l»* 1 

existeiitt 
o marido 
não sabia «dl 

do Sr. Viria to Corrí 

*, interessante. possue 

:;cellentes. Os tyi*«»s sao 
dialogo i’a« , il. l ,or 


DE DOMINGO A DOMINGO 


sao |«««si 
pleH t* I 
un«*«:ão 
t ão o x 
/.arpa « 
com un 
tant ar 
fugir ã 
a filha • 
tirania intimo 
sobrinha e 
ratlo. I- ,... . 

stMlu/.ir-ilu* a filha 
A p« ca 
real mente • 
tb> «cenas excc 
fluidos. o . 

emoção «• elevado, 
um autor «iui* alçam; 
nioso loisa r no nosso 
tisse. na sua obra. e 
mal de ser escripta **m «'«• 
representada em hora •• meia 
o momento mnts lmllo 
Dior theatro, á «cena. no •» • 

\nna e a sobrinha. 

V interpretação resente-se 
haver para todo» os papeis ar 
ros. Vemo-nos assim na ei 
elogiar mais. por vezes, não o 
maior mérito artístico, mas a 
acham mais a dentro d«j w 
questão da natalidade. hão 
mente excellentes trabalhos p« 
delles resumbra a 1>. Anua «t 
nia Pinto, e o Damasceno. «1* 
Ferreira. Com aspecto diversc 
ui os as creações das Sras. « 
Josephina Parco e os tios Srs 
ra. Alexandre de Azevedo «• 
Souza. a«>s quaes nada falta 
pleto agrado. 

Dos demais destacaremos . 
lie Alencar, «pie nos «leu. ain 
ingenuasinha não muito sincei 

A montagem é bella. ir 
Aquelle lindo palacete em mel 
parque nunca existiu no l-ctm 

K terminando: nft«i é reali 
quisitlee do nosso melo e d" n 
seja uma companhia, cujos i 
sua maioria portuguezes. <|tu 
dina tio nacionalismo, e que 
fujtis males se profliga eruaij 
palmas ás investlva* sertanej 
K a peca é nacionalista.’ « 
tende, unicamente, á mtulerna 
o Brasil é o que lica para < 
em que a civilisação se cxtrer 
• oral? — >1 iirio Ximes. 


uns ia no * 
lanejos paga* 
Coronel Mamede 
KraiiciHco «‘bala 
visinham;a. mas vol- 
i An na resolve 

intcs que lhe roubem 
ver surprehemlbb* «» 
nuquella casa entre a 
’• conqu^jant • n\ * * 
«me Aguiar tentai a 

i Hgratlou «• 
bom mimem 
bem de- 

VfZrS cheio de 
o Sr. Vir ia to Corrêa 
u facilmente um tor- 
leatro se não se »en- 
Iente precipitação e «» 

actos. para ser 
Citemos cotno 
. é taml*«*m m«*- 
icto entre Dona 


iniila I».vrica 

• Janeiro 
“; 14. “Car- 
’; 1«. “l.tire- 
e “Salomé”. 


MPNICIPAL «Iraiide « omi 
titi Theatro Municipal do Rio < 
IHh 12. "Carmen"; Et. “Jarsiti' 
meti" e “Salomé”: 1». * I arsifa] 
lcy”; 1T. “Tosca”: 1#. **! arsifa 1 

CMtPOS GOMES — Companl 
Nacional — Pia 12. «lescanso; J 
rola”; U. “Pedra que rola e^ . 
jas”: lã. -O mestre tle forjas . 
Lebonnnrd”: 18. “Papa Leliott 
lomé" . 

PXLACIO THBATKO Con 
Pinheiro — Pe 12 a 18. "O me 

LYRICO — Companhia Peoi 
IMa 12. “O sympathieo Jeremia* 
do FeliKberto": 14. -O »ymp»tl 
e -Phampignol á forca : 1.». 
nhecido”; 1«. “As núpcias de «.: 
ra representaqão: li e «*. 
Galeão”. 

TIUAXON — Companhia 
Azevedo — Dia 12. “ Nossa, ge 
reiiresentacão: de U a IX. . <> 

ltlOPPBLiICA — Companhia 
tanella — Pia 12. “Rainha do 
13 “Amor perfeito . jiritnena 


» 


Fechado 


•OimftA ” X()SSA «KNT E 
actos liistrihuicão: Alberto 
lexandre Azevedo; «Jonzaga. 
erra: Damasceno. Sr. Procopit» 
anel Mamede. Sr. Ferreira tle 
John. Sr. Mario Aroso: V ran- 
gnsio Annihal: Hnlíí. Sr. J«***«• 
io. Sr. Oscar Soares; Suzanna. 

Per es; Anua. Sra. Apolltmia 
ia. Sra. Iracema de Alencar: 
(«ephina Parco; P. Pada. sra. 
igues; Rachel. Sra. Palmyra 
Sra. Lucinda 1 arpes. 

rico. Não ha porque não se «» 
autores vão enrlqueccn- 
1 iteratura theatral com 
reflectem fielmente tis 
apaixonam o nosso 
i modo especial, 
ir tu de <lo abalo tre- 
freu e que excitou 
lente, o naclonalis- 
ixima celebração do 
..alepemlencia, facto 
na alma um aecentuado amor 
sã agora nos orgu- 
c nos c<»liveneesse- 
usàndo tão sãmente do nosso va- 


Aguiar. Sr. 

Sr. Antonio í 
Ferreira: Co 
Souza: Mistei 
cisco. Sr. Ai 
Soares: Re: ir 
Sra. Lucilia 
Pinto: Poliu 
Leda. Sra. J 
Judith Rotl 
Silva: Pa ura 

O filão é 

explore, e os nossos 
do nossa incipiente 
uma série tle pecas que 
sentimentos actuaes que 
povo e o fazem vibrar de um 
não «aliemos bem st* em vi. ... 
meiulo que o inuiulo hui tí'611 
ptir toda a parte, vivamente 
I mo. ou por motivo proxim 
Centenário «la nossa Intlepe 
que nos acorda 
de nãs mesmos, como «e 
lhassemos tio que .somos 

moH tle que, i.- 

lor. alcançaremos gloriosos dias. 

“Nossa gente” não contrapõe, no emtanP». 
o brasileiro aos filhos de outras terras; es¬ 
tabelece o contraste entre a gente tio sertão 
e a população <la cidade eivada «le estran¬ 
geirismo. O Coronel Mamede. sua mulher 
n Anns. e fimiM filhos Rollnha e Francisco. 


Ha quem não admitia a t raiisformação 
tle uma peca tle determinado gênero tlieatral 
em outro, e realmente tem-se sempre a im- 
pressão fie que u adaptação nunea se «lá eom- 
pletamente. «> que é um prejuizti para a nova 
obra. Assistindo, porém, a um espectáculo 
como o «lo Republica, fiea-se eorn uma certa 
vontade «h* proclamar a vertlaile datpielle 


Comí 


o. J. B. Staffa 
e Azevedo — O ponto P 
rido pela élite carioca 


HOJE e todas as noites 

IÕES — .Vs 7 314 e » 314 — l>UAS 

_ l . . ■ _ti 


Esta peça j posta em scena com todo o rigor pelo distincto artista 

XANDItE AZEVEDO. 
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s: r ., Conchlta R«*rnard; Lyilln Pereira. 
ivlVla Hertlnl; Vvonnc, Sra. Kugonln 

‘ .-. 0 a dvo«:ado. rico, va»? suicidar-se 
’ n te A hora em que Lydiu Pereira, 
..-ida «leve casar-se com o “sports- 
Kernàndo Valle. Margarida, dacty- 
ht que convive com (Jaleão, cria da 
‘ ê que ama o patrão, evita a catas- 
Uvdia vem ft casa <le OaPão e con» 
ue *i>ara a casa do vigário de BangO, 
To do ex-suicida. DA chegam A noite, 
tempestade. O vignrio nfto oh quer 
pequena o con«|ulsta com uma 
• e (itie prepara, e emquanto se recolhe 
; rm ft do hom padre. este e «íaleAo vão 
tri hospedaria local. No dia seguinte 
, ns paes de Lyilia. qu«* se conformam 
situação .mas oh dous começam a em- 
um òim outro e advinha-se o final: 
casar-se-A com Margarida *• I -y < I i a 
braços do Kernamlo. 
é o esqueleto «le um ” vaudeville" 


- —PALCOS E TELAS = 

aiittitu da memória a figura «le I>e Ducn. 
honrou o padecente Amfortns. 

Clrlno, um veterano no palrlarchal Qur- 
rnenanz. ô «empre o cantor consciencioso e 
G f fi (*fll Z 

Klingsor achou no Pacl um bom elemento 

de exlto. „ . 

Os cõros fizeram sapatear o Sr. weln- 

gartner. " 


‘ 0 dia ser multo engraçado se fosse es- 
'J , com habilidade, os caracteres d<»s ner- 
, ns fossem mantidos e as scenas se con- 
lSSI .in melhor. Ila material comleo. cx- 
i idades e absurdos em boa quanthbulr 
, confecção ile um ** vaUilevil le" ás di- 
[’• i mus o autor parece-nos inexperto, li- 
, ,,t,. ponto de só se salvaram algumas 

a evidente eollaboraçAo do Sr. 
1,1o Króes. 13* certo que o publieo riu. 
M ‘ M . ,m sem multa eoiivicção. 

inlerpretaiplf* é a que <* aetual elenco da 
uihia pôde offer**cer. o Sr. Leopoldo 
d,>|| nas scenas inielaes feitio espeeial 
|,,p*d. depois preferiu Sef o Fróe* de Selll- 
que. aliás, sempre agrada. A Sra. Alice 
|.jl„ no. nas seeitas alegres. ê muito inV-res- 
mas se tem de interpretar a tristeza, 
ileelama. perde a naturalidade. Também não 
o Sr. Carlos 'Porres, potieo á vou 
ino vigário. <> Sr. rlaeido Ferreira 
I;,/ siotipre com habilidade os centros comi- 
o 111 es ti I o Se podetido di/.ef da Sra. «-OI 1 - 
,.|,ii;, | ter na rd. A Sra. Sylvia Itertinl. linda 
Ui, sua "loilette" de ll«dvit. deveria empe¬ 
nhai se por infleximiur melhor, colorir as 
soas phrascs. cinpreslaml«»-lltes maior vigor 
,li- , \pressão. K’ certo que póde progredir 
imiiio ainda. Hasta «pie se esforce. 

.\ montagem é snt isfactoria. «> Sr. .Jay- 
tm- silva deu-hos tini gabinete mais leve. 
mais moderno que os que costuma conceber. 
-*- Mnrl» >uu»»M. 



WAGNER — “PARSIFAL.". drama lyrico 
em tres actos. 

Do Sr. Rodrigues Barbosa : 

“Para interpretar Wagner dignamente 
(já tivemos occusioã de dizel-o), é indispen¬ 
sável interpretal-o com exactidão, sem pro¬ 
curar outros effeitos que os que elle ima- 
Rinmi. ” 

"Quem melhor que o kapelimeister Weln- 
gartner poderia dirigir superiormente essa 
interpretação — elle, que privou com o ge- 
»i,, de Bavreuth, de quem apprehendeu to- 
diis is intenções, de quem prescrutou o modo 
«le s-ntir. de quem ouviu os conselhos, de 
«tu* <, receheu inspirações, de quem mereceu 
<• ' sentimento para determinadas expres- 
sf >«- e que. u iodas essus qualidades, reune 
» «!' possuir todos os dons de um eminente 
'!'• u admiravel. <lc um extraordinário chefe 
•le i cchestra 7” 

, ’ v Sra. Sarah César, que incarnou a 

Kl! !ry, patepteou-se uma digna artista 
, "es figura extranho e até mesmo enygma- 
I Uca " 

'• tudo isso a Sra. Sarah Pesar traduziu 
j na presentação e tio canto com impetuo- 
sid ,!e t com distincçao. tio fervor trágico, 
na -centuação musical, com a pureza e a 
ança de uma voz de timbre claro, que 
rtisi •• jle intensidade de expressão e de unia 
a 1,1 1• dão sonora que enche toda a sala.” 

Maestri foi o Parsifal. Pont simplicldede 
I* 1 vação souhe encontrar pungentes accen- 
los i t - dó e de ternura.” 

iossi Morelli foi o Amfortas. que elle 
srM eompôr eom nobreza e dignidade, nos 
Ke.v os e nas attitudes.” 

'irino já é muito conhecido na perso¬ 
nagem de Ouernemanz, que elle caracterizou 
bem “ 

I'acl, no Klingsor. e Fiorl. no Tlturel, 
niii :,tiveram sinceridade dando aos papeis «» 
°aiMcter conveniente.” 

*<» Sr. Enrico Borgongino : 

W o publico verificou, com evidente 
uazimento, que alll estava um artista 
R " ’>• competentíssimo, extremamente me 
l ’ u ‘ «los pormenores." . 

A interpretação, por parte dos arii. 
«TC», esteve \ altura das suas respons: - 
1:1 des O qtte logrou o upreqo da sala q 
r ' t iiliecett na Sra Sarol» Pesar •• >t«» 

M -lli dois excolíentes iOtefpreteS «la 
wagneriana. »*nmulaiulo os 
l>b« usos. 

" b.arytono Rossi M«»relll. cinbora i'"' n " v 


Do Sr. Arthur Imbassahy : 

“O desempenho do “Parsifal". hontern, 
apezar de ter A sua frente o “maestro 
Welngartner. não pareceu superior ao que 
teve a partitura, em outras temporadas, re¬ 
gida por Marinuzzl.” „_ « 

“O Sr. Pirlno no papel de Gurnemanz . 
foi digno da attenção eom que toda a assis¬ 
tência acompanha ví» seti trabalho perr 

liSS -0 Sr. Morelli. na corporlflcação «lo "Arn- 
tortas", mostrou-se o que é: um e»xoellc* 
artista, que intelligentemente comprehende 

° ‘'tTsríVaci. no “Klingsor”. manteve-se em 

linlta superior.” ronre- 

\ Sra. Sarah Pesar, magnitlca na repi 

seI,taça•> da "Kumlry”. como acontece em 
lodo O papel «le que se encarrega. 

Os córos bons. dcstaeando-se. pela tguni 
,l:ide e atlnaeão. •• dos memn«is. 

orci.estra. dirigida ‘ .Vc-* 

parece-nos «i te temos ^ N 

clilamoH «le mais ..ara « <ta «.»!«- 

publico, que. . onhecendo «. ».| 

cidade qm- ia ' 1 Laívà"dc palmas - 
recebetl-a eom i.J ' ° * ' proscênio. 

chanu»u-a l»or «l.vcrso- »«/•'^ ’ 

no 11 nr» 1 dos actos. 

ÜI/J3T -PAUMKN-. opera ••!.» 1 
’^v”..v7*'‘Vfs : .nr.,». v,v. ; ' 

quaes a obi.i d, ... i., VO y„ porque «* 

dando expí»nsao e\« g ‘ r „ enthuslas- 

" ""• U ’ TracluSío or'm" lo -le «mi analy«e 

m °'íí!;í, ,h Si«e musical, allunla «o «>- 
profunda «t» ,bi cigarreira se- 

tudo i»«ychologico «lo .1 c0ea< todas essas 

vllhana. aS . menor í^om com aue a persona- 

marC «» dMtaaue U Ie f modo t&o original quanto 

fog^co 6 a manTnha ^e prlnoiplo a fim. uma 

harmonia em e ndo h» e mult0 do 

n â?n\7 e no X ^ò 0 e na ^r^nta^o. rece- 

bendo muitos applausos. u bem Q typo de 

A bra. , Roí ’Ç e , r ” tom 1)0 etico necesea- 
?!i?^ e Ique d nS ingenuidade infantil de rapa¬ 
riga Simples e ^ntjmentai. deaem ba- 

sada". 

conWcçftô. n»e 91?. 

chronista. o 1 ' l '' r ’!. K 'iV!van um 1 1e os «le uma 
n de manes nuo s ^°, e cujos meneios las- 

menina «1«* , . i-u oóem reboliços 

" iV ^,c:rèm‘‘^ernas e lm 'lascas lorpas. 

línnalhah em lasttn (1() v | C lo. crys- 

Mulher atinula <«s . .» - b unico. 

l ^ ll7 1’n bVT.Ô.le^lr cia Hespanha. da França 
que t.ui I j, 1 'onchichina. 

ou da 1 1 «i 1»«». como o prn ncional. oosmo- 

Fo! essa a s.lhue a. tr R na« .• . CO m 


lhe vida. de modo a poder transmlttir ao 011 - 
vlntp :i inten« fto «la phrase melódica. 

Quanto â’parte dramutica. achamo» que 
Sra VIx carreiçou por demaia nufl tinta • 
\quella sua desenvoltura, principalmente no 
lo q acto foi excessiva. Aquellas manei ras nfto 
eram apenas a« de uma das mulheres ma w 
corruptas «la fabrica, da peor devwia e 

toda a Sevllha: — “dene piú corroUe, d eUa 

peggiore baldraca di tutta Sevlgua , eram 
Se uma pessoa tomada de delírio, quasl 

,OU “0 Sr| De Muro cantou bem. tnôrmente a 
nonular arla: — “II flor che avevi . E me¬ 
lhor teria aln«la sido o exlto do seu l íer ® < V}?’'’ 
gerí se qufzesse aproveitar, na Jueta medida 

os magníficos recursos íla "“ a J^Mtshasla" 
A Sra. Roggero. que fez a Michaeia 

fez resaltar o seu papel com a sua bella v . 
e com a Intel 11 gente Interpretação que lhe 

deu ó “ Escamillo” teve no Sr. Rossi Morelli o 
artista tnlhado para o caso. 

STR \rSS — “SADOME ”. opera em um 


F«>i essa s > exhlbíu ã ribalta, com 

polití». «iut» á Sj a. 1 (•beirou a nos dar n 
uma _ n:lt 1 l,r ;|ÍV.^Íersonagèm verdadeira . 
‘""flsio KnS »ocr**nl»r <l„e n K™Ul 
«rliilm- mio mais '»« n «»|' ¥ » rl S m . Sr&»S. 

da partitura . . 

“ v musica de Bizet mereceu especial cui- 

cun.larios . > o-aleffi incumbidas dos res- 

Sra. Maria Roggero. 

Sr Vrtluir Imbassahy: 

^r^xxr';: a^:^ ,, :; e - 

gl rg-an » As inn.-xf.es do sentl- 
COS., ,.. la d.,eilidade «le suas C», ; - 
d!iJ voimcs. nã*> ce destacou com «» brilho es- 

' S,'ÒV 'cantar foi geralmente frio. Faltava- 


STRATSS — -SAhOMK . opera em um 
neto. 

ix» Sr. Rodrigues Barbosa: 

*‘(> logar. as coisas, os facto* mnteriae» 

,l„ drama não tem deHcripção na musica sm- 
gular dessa “Salotné". toda occupada. do 
principio ao fim. em exprimir, mn represen¬ 
tar sensivelmente, na convulsa variedade dos 
xeits tempos e dos seus rythuios superp«»sto8. 
na inaudita mulliplicbladtj dos seus hom. ° 
choque formidável d.** instinctos e dos senti¬ 
mentos. e do qual explode a paixão dos pet- 
Honagei.s. e salta terrível da atrocidade A 

*“tÍuÍh isso a Sra. Vix accentiiou com es- 
ideudida autoridade e suprema justeza. Ç° ,n 
;l,!,elli«. n, i«. um mi,..ri.. .1.. rnngW» 
uma naturalidade no artificio, verdadeira- 

nienle notáveis. . ~ * a ,.„ 

«'abe registrar aqui as sedmçoes «u sua 

* voz. a sua força e resistência, qite lhe per- 
mittem traduzir, com uma nuislcalida«le »on- 
iiniia. as passagens mais difficels do seu pa¬ 
liei 1011 a realiza de modo completo a perso¬ 
nagem. cantando, representando e dansando 
com cgual lielleza. 

\ representação, em conjuncto. correu 
bem. O Sr. rrabbé foi bem no papel de He- 
rodes em que se affirmaram os seus talentos 
.le actor s dB cantor: Rossi Morelli deu multa 
amplidão ao Yokaanan; Ancelin á vontade no 
Narraboth. a Sra. (Jaleffl no P a J reI " 0 ® 
fíramegna teve toda a mageatade necesaarla 

O maestro Vitale dirigiu a orchestra com 
luminoea clareza e com o mais justo caracter 
da notável partitura". 

Do Sr. Enrico Borgongino: 

“A mu-sica de Strausa é excepcional nas 
audacias rythmicas. pela variedade de dese- 
nhoa que se alternam e ee desenvolvem con¬ 
temporaneamente com extraordinários con¬ 
trastes; excepcional nos proceasoe harmôni¬ 
cos, em que propositalmente se afasta de toda 
a regra e de toda a tradição, sem se preoc- 
cupar com o encadeamento doa accordes. com 
homogeneidade tonal; excepcional na fórma. 
seguindo o drama nos eeus meandroa sem 
contornos de “trecho" ou de scena: excepcio¬ 
nal na instrumentação pela variedade e ri¬ 
queza de coloridos obtidos, servindo-se de 
modo insolito dos habituaes instrumentoe, ou 
valendo-se de instrumentos não usados em 

orchestra". , _ .. 

«A Sra. Vix. a heroina di» noite, subiu, no 

seu papel, n alturas nunca «Vantes por ella 
att tugidas no palco «lo Municipal. A filha «le 
Ero«lladea não podia encontrar temperamento 
de artista que mais vibração soubesse em¬ 
prestar á scena e ao canto, do «iue a applau- 
dida cantora franceza". 

- Rossi Morelli fez o Yokanan imponente, 
magestoso e contemplativo como a acção re¬ 
clama”. . ... ii 

"< "rabbé deu a o Rei Herodes a espirituali¬ 
dade baccbica do rei beberrão. rixoso e de¬ 
bochado . 

1 Do Sr. Arthur Imbassahy: 

‘ “A “Salomé". tem phrases. tem períodos 

de belleza. embora curtos, «jue impressionam 
1 desde o primeiro momento. 

* Mas essas phrases, esses períodos passam 
rápidos, fugazes, e os últimos écos de suas 
vibrações, dentro em pouco, vão perder-se em 
um labyrintho dc modulações estranhas, na 
complexidade de uma orchestraçâo tenebran- 
te, nas originalidades de combinações capri¬ 
chosas. nas ousadias polyphonicas de uma 

r contextura excepcional, em que mergulha o 
auditorio para. no fim. emergir atordoado, 
s sem nada ter comprehendido". 

“A Sra. O. Vix. a -protagonista, estava 
num papel que lhe quadra ã maravilha, por 
ã se ajustar ao seu temperamento. Na deso¬ 
briga da personagem, a intelligente artista, 
não teve necessidade de refreiar os seus Ím¬ 
petos dramáticos. Ahi é lhe dada toda a li- 
herdade para os movimentos em desordem, 
a a gesticulação nervosa, as attitudes descom- 
‘ a passadas e para os agudos sem satisfações 
obrigatórias ao diapason". 
o “O Sr. Crabbé. no “Heroiles". esteve, a 

nosso ver. inexcedivel. Papel pouco sympa- 
i_ tliico. tuas em t|iie. eom •» seu tiello talento, 
soube o estimável artista interessar toda a 
assistência. 

Rossi Morelli. no “Prophetn", como **in 
,. tudo em que •* eltam.nlo. magnifico. 
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COMPANHIA 


hontem está sendo o grande suceesso do 
ODKON. 


aposta firmado por clle o sou amigo i‘‘- 
lativamiMitc á conquista Flora. Cuar- 
ila-o como unia arma o omquantn 
ct* Borcsky, apaixona-se por 1’liilip 
Stamli-sli (Malilon Hamilton), socio <!«• 
seu marido. 1’liilip. porém, vae ao res¬ 
taurante de Flora e fica amoroso delia, 
o que acontece tamliem a Borcsky. ean- herdes de Bud Fischer — 
sado de sua lifraeão com Cynthia. — provam com seus metlio 

Noiva de Philip. Flora sente-se t'e- que “ Fostes injustos com a 

li/. (Viitliia resolve frustar-lho o <*asa- 
mento e mostra a Philip o termo do 
aposta, golpe (pio Flora apara revelan¬ 
do a Philip os anioros do Cynthia e Bo- 

rosky. Cynthia não desanima o induz A terceira época do 

Boresky a declarar que Flora é sua MONTE UHRISTO sora 

amante. O bailarino, porém, amoroso ODKON nas próximas sog 

delia, não se presta a infamal-a. (\vii- feiras. O resumo dos tr< 

thia trata, então, de excitar-lhe o eiu- 0 seguinte : 

mo, e pouco a pouco consegue enchei-o terceira epoca— o Pt 

de odio até convencel-o de que deve ma- i° .capitulo — ^ ABBade 

Coita «'i 1* rança. Edmunao u 

tar Flora no dia em que clanse a Dansa coiiar que trouxera do seu t 


Mais um film admiravel, uma obra 
que enthusiasma e encanta, está o 
ODKON exhibindo desde hontem. 

A belleza picante de ALICE BRA- 
DV illumina-a; a perfeição das traba¬ 
lhos tia SELEIT augineutaa-lhe o sur- 


cesso. 

Quando Arnold Ma itlaud (11. E. 
Herbert), descobre que sua mulher 
(Vnthia (Ilelcu Moutrosc), mantem 
um entendimento amoroso com Boresky 
(Robert Caiu), um bailarino, cheio de 
cólera põe um revólver no bolso e pro¬ 
cura o restaurante em que Boresky 
dansa va . 

Uma vez alli encontra um amigo 
que o força a beber. Discutem os dois 
e Maitland diz que cada mulher tem o 
seu preço. 0 amigo desafia-o, então, a 
que prove isso em relação á dansarina 
Flora (Alice Brady), e uma aposta de 
5.000 dollars se conclue entre ambos, 
trocando os dois documentos assignados. 

Maitland faz-se intimo de Flora, re¬ 
conhece quanto cila é uifferente das de 
mulheres e por ella se apaixona 
Embora possua razoes bastantes e pro¬ 
vas para divorciar-se de sua mulher, de 
sejando pôr sua filhinha (Nadia (lary) 
a coberto de um escandalo, prefere de 
sertar do lar e fornecer a (\vnthia um 
meio de reauerer ella o divorcio. Uma 


mais 


bfiSw 


Uma scena de **A Dansa da Morte 
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cinematographica 


e no nosso mercado a Importadora e 


A Companhia Brasil 


exhibldora de FILMS de PREÇO e de 
QUALIDADE, das obras primas pro¬ 
duzidas pelas prlnclpaes fabricas e 
pelos fabricantes Independentes. 


c í NEM ATO GR APHIC A 


A111 estava o corso que, conforme 
queria vingar a morte injueta de 
i... Então Edmundo Dantés, pois 
ordenou ao corso que, rui manhã 
se dirigisse para o cães e tomai- 
a bordo do liiate “Joven Amélia", 
lo alli o aTibade Busoni. 


chada com o ourives. LA fôra ameaça cahir 
o temporal e o céo negro rasgo-se em es¬ 
trias de fogo. O vento zune jA. atirando As 
vidraças llocos de neve. 

Jonnnes viu a pedra e. depoia de muito 
regateio._ ficou com ella. pela elevado som- 
mu de lã.000 francos. Está linda a opera¬ 
ção e eil-o que não aceeita a hospedagem 
que lhe offerece, »• não teme aventurar-se 
pela estrado, pois que está armado de gar¬ 
rucha. E a velha Coearde. ao vel-o sahir, 
imprecou o marido, que bem podia tel-ô 
feito dormir na estalagem para nunca mais 
sahir... Era a instigação ao crime, que 
ainda zunia nos ouvidos de Caderousse. 
quando viram elle-s de novo surgir o Joa¬ 
lheiro, de volta da aventura, incapaz de 
romper entre o temporal furioso! Era *•» 
Destino ! 


3 o capitulo — A liri.NA DE MOItBL 
\'esse mesmo dia o magistrado Bov 
iquelle mesmo que inspeccionAra a prl 
o castello d*If. havia muitos annos 
•stava em seu gabinete, quando lhe foi 
unciada a visita de lord Wilmore, re] 
sentante da cusa Brench & Thompson. 
Londres. Não nos será dlftlcil desço 
Edmundo Dantés sob a Ügura severa e < 
pertigada daquelle lord. Elle vem part 
par que a casa Morei, onde Bovile tinha 
seus depoaitos. estava embalançada e 
suspender pagamento... Eol grande o 
bresalto do magistrado, que tinha alli t 
a sua fortuna, ou sejam 2UO.OOO franc 


eau d’If. para conhecer a fim do abbade 
Karia que elle dizia um simples amigo de 
outr’dra. Do abbade Faria a conversa pas¬ 
sou-se para o seu companheiro de prisão, 
Edmundo 'Dantés. cuja tentativa de evasão 
déra tanto que fallar. e lord Wilmore ob¬ 
teve a necessária permissão para folhear 
também oe assentamento® deste ultimo. Foi 
alli, naquelle livro, que elle viu a nota do 
juiz Villefort que o condemnava como bo- 
napartista perigoso; foi alli que elle en¬ 
controu a carta anonyma que o denunciara; 
foi alli que com os olhos cheios de lagri¬ 
mas elle leu o requerimento em seu favor, 
que fizera Morei, quando por occasião da 
volta do Imperador... E elle, com um ges¬ 
to rápido, destacou daquelle livro aquelles 
documentòe preciosos. 

Tem agora outra missão a cumprir. 
Vae â casa de More. como representante da 
casa French & Thompson, credora do ar¬ 
mador, da enorme quantia de 400.000 fran¬ 
cos. còm a compra do credito de Boville... 

E Morei, emquanto lhe explicava a sua si¬ 
tuação precaria. que sômente poderia sei 
salva com a volta do lugre "Pharaô”. cujo 
carregamento lhe daria margem para isso. 
não viu que o fal<so lord o olhava cheio de 
doçura, com verdadeiro olhar de filho, de 
amigo. 

Foi nesse me«mo momento que a situação 
attingiu ãs culminâncias cie tragédia. Esse 
“Pharaô" que elle esperava com anciedade 
naufragára e a marinhagem se apresenta¬ 
va. quasi nua. salva nor um outro bergan¬ 
tim. AfundAra-se o “Pharaô” !... Era a ul¬ 
tima esperança, era a mina ! 1*1 Edmundo 
Dantés viu pintado o soffrimento na face 
de Julia. a filha do armador, dessa filha ai- 
tlicta que lhe veiu pedir que tivesse com¬ 
paixão do pae Morei. esse. embora aban¬ 
do pelo desastre e pela perspectiva negro 
do futuro, não ouer que os seus companhei¬ 
ro® soffram e cP* sua minguada bolsa or¬ 
dena a gratificação para que e’les se vis¬ 
tam... Edmundo admiron : i nobreza duuuei- 
le caracter. Elle re«t’tuiu a esperança 
ftquella alma combalida, concedendo-lhe 
tres mezes une eram nova esnerança. que 
eram nova’ vida. Esses tres mezes expira¬ 
riam n 5 dp setembro. .. __ 


época de “O Conde de Monte Christo 


Uma Kcena da tf 


que dormia no desvão da 
, alta noite, marido e mu- 
escadas que iam ter ao 
le. Ouviu barulho de luta 
um tiro... Viu Caderous- 
ridas e esconder no peito 
para fugir; in- 
mos foi atirado 
i escada, 
escorregar, por 
Estava mor¬ 
de tati- 
deto- 

apezar dos mu¬ 
que uma patrulha 
rondar a estalagem. 

t con- 

Os policiaea invadiram a casa 
n Bertuccio. que. sem poder 
iccusado d os dois assassinatos. 

trabanrto que jã tl- 


quanto sabia, e foi assim que, a par da no- 
tici: da morte de seu pae — que «e flnára de 
fome ! — e do casamento de Mercedes. Ed- 
niundo ouviu a narração do que se passara 
entro Danglare e Fernando de Mondego e :i 
carta anonyma... 

Mas 'Edmundo quer outras informações. 
Qu< lim levára Morei, o seu antigo patrão, 
anu idor do "Pharaô"? Não soccorrera seu 
vel o pae? Ah! «im, elle o fizera. E ( ade- 
m : teve a alma grande do confessar <» 

«eu crime, narrando que roubâra a bolsa 
QUe Morei delxára sobre a mesa em. casa 
do moribundo. E Villefort ? Esse fôra para 
Paris, para Versailles, oncle servia como 
Procurador da CorOa, mas dizia-se que elle 
coiulemnára injustamente um corso, que foi a 
enforcado, pelo que o irmão promettera mn- 
tal-o. Esse corso Caderousse bem 
da. e não estava longe dalll. escondido em 
uni desvão da escada que lhe servia de abrt- 
&°; a taverna de Caderousse é um couto oe 
contrabandistas, e prlnclpalmente de Ler- 
o chefe, o corso em qUe*stão. 

f , r . 2° CAPITCO — O Cl 11 ME DA ESTA LA - 
d'<M — K o abbade Busoni se foi depois de 
deixar em poder de Caderousse. para elle 
a pedra riquíssima. Ainda seu vulto mio se 
sumira na estrada, já e<scnreolila P***a ap- 
h r "x'inação da noile quando a suspeita ' «* 10 
an rspirito de Caderousse*. e se a pedra :«»**** 

Joannes. 
a avalie 
noite fo- 


tercei)tou-lhe os passos 
ao chão. A velha Cocarde desce 
agarrada ao corrimão, para 
tini. e estatelar-se no soalho 
ta ferida á bala. Levara o ca-stigo 
tu ambição. Rp.tret anto. o rui cio clu 
nação se ouvira de fôra 
gidos do temporal. E 
de gendarmes estava a 

por denuncia de se dçoutaremjiU^OR 
t rabandistas. < 
e encontraram 
fugir, ee viu at 
além das culpas de con 
nha «obre as costas. 

Entretanto, elle não foi conde 
nor que appareceu uma testemunha 
favor, o abbade Busoni e para mal 
..Uegou a noticia da prisão de < ad< 
ein cujo poder f«»i encontrada a ped 
baila do joalheiro, bem como a lm 
,.j., da venda da mesma. Bertuccio 
A intervenção do abbade. .D 
íier,“, Jtl.na «.crlIU-lo. Kss.. . 
mento o abbade devia acceital-o. 

quando sabiam J unto « .iVèfnrJ 1 ^ °B, 
tica cruzaram com \illetoit t l» 1 
* * tii.i.n.in u, »hindo de seus lab 


emjnülideceu 


compre, »i puder. 1 

















PAU'OS E TELAS 



vnVFRTO RODRIGUES. JOAO BASTOS 
ííVeUX §B§MÜDES--0. Amigo , d. t 

^^na C n 0 cT d, |r em c^ p^^.en .m, 

£ SSlifil %£&• K: C0 Sr ‘ h RÍUei r ro fo- 
Ze *; Mest re Pedro. Sr. Míinuel Hocha^C q 

ronel. Sr. José Mora; Dr. ReB , £ c moço. 
de Souza; I o moço. Sr. Luiz Costa. £ mo > ’ 
•ír Teimo de «ouza; Mariquinha», 
ihnm Melmlra de Almeida; Guiomar. Se- 
ahdrà Jesílna de Chahy; Alice. Sra. Beatm 
.Mmplda' Oenoveva. Sra. Maria Augusta. 
Ma«.í.ííína!s™ Ju.lUI. V.riw.: Verpetua. 
Sra. Maria Dolore*: Maria do < áo. Senhora 
Gorinu Silva. 


uma senhorita, que lhe perguntou que 
tal cru o elenco que trazia. 

— Medíocre, mas no Hranl nin¬ 
guém entende de theatro Qualquer 
coima satisfaz ao pu hl ir o do lho. Pu ao e 
essa a sua opinião f 
— Não senhor! 

_ por que discordat 

_ Porque . . . »ou brasileira ! 

O Sr. Carlos Leal aflegou, então, 
que enfara pilheriando. . . 

* * * 


/loa ve já 1/a em arrufasse },f/ ff ( j 
realizarem os artistas aacionaes n m Cí . 
pectaculo, cujo produeto seria npplicn. 
do na compra dc uma passagem de 

• t- - T .1- . I ' 

era nj. 

h/a do 


O caracter da peça que foi A acena ec- 
mimla-felra. no 1’alace Theatro , l»‘'de • »* 
definir dizendo que a ella *e 

desrançando para rir mais. I* nAoJ 
menor oxoggero nisso; tni o que«* ‘ 

ia ria nte »** tanlo que temos a eeite/.a «n 
-U Amigo <le IVnlehe" preenchera a 
,tarte da temporada da companhia < 

Pinheiro. . 

IMfficilinio seria darmos aqut 
do entrecho en«,rm;ailissiino. das inull da- 
seenas cômicas. do* risiveis t.vpos •* sítua- 
.-ÒCS une se succedein. se amontoam, despei- 
laudo as gargalhada* iiico.rci veit» da idalea. 

Venancio. o amigo de Pellielie. C SU.l Hlli.t 
Mariquinhas, dois esperta hões com aiv, 
inueauos e I(oiidosos iiistall.iui-s* 1 • 1 * 

d,- Valenliin. em Lisboa. • • ninunem mais 
tem soceno a 11i. A menina roí. l.a a A h 
a filha de Valeiitim. •» namorado. \eii.imm 
apossa-se do* amigos e da casa. " ; i asl'»rm:i. 
ha ld los. resolve liegoelo» e pae C I mia oe 
I a | modo se conduzem que enredam a todos, 
desunem a família hospitaleira. Iicam-lhe 
com a casa e iriumpharlam se. por 1 * n • - 
Vasco, o genro de Valentiin. não desmasca¬ 
rasse os dois intrujfteR. o entrecho e pura- 
mente vaudevillesco. não explora coma al- 
uuma tvpicamente portuguesa como on¬ 

de Barão", revela a habilidade dos ires con¬ 
sagrados autores e o eeu excellente humo- 

* rl8 Sem duvida, para o exito de riso pleno 
que “O Amigo de Peniche" alcançou concor¬ 
reu poderosamente a sua interpretação, des¬ 
tacando-se entre todos os artistas — e não 
podia deixar de ser aesim — o Sr. Chauy 
N Pinheiro. O grande actor. com a sua pro¬ 
clamada naturalidade. seu inconfundível 
modo de dizer a irresistível comicidade das 
suas expressões, faz do Venancio uma obra- 
prima de verdade e expressão humorística. 
Tudo no grande actor agrada, a começar — 
i e temos empenho em registrar o facto — 
pela figura, que é — o que parece para- 
I cloxal a quem o não tenha visto em um pa- 
‘ pel como esse — o que ha de theatral. 

As figuras 'femininas estavam hem en¬ 
tregues. A Sra. Jesuina de Chahy é uma 
actriz que agrada immenso em papeis como 
o de hontem. Teve sinceridade a sua Guio¬ 
mar, junto da qual collocamos a Perpetua, 
da Sra. Maria Dolores. artista cujas boas 
qualidades scenicas pela segunda vez consta¬ 
tamos. „ , , 

A Sra. Beatriz de Almeida foi uma inge- 
nuasita alegre cheia de vida deliciosa de 
candura e de juvenilidade. Só mesmo uma 
grande myopia — que nos desculpe a Sra. 
Bei mira de Almeida acceitaria a troca... 
Diga-se. comtudo. que a >ra. Belmira de Al¬ 
meida compoz um typo muito diverso do que 
ê pessoalmente. Gostámos de verificar que 
não só o physico modlflcou-se: a galante 
actriz deu a Mariquinhas feitio especial 
aparvalhado, quando convinha patenteando 
o seu mérito artístico. 

Merecem elogiosas referencias: o Sr. San¬ 
tos Mello, no passivo Valentim; o «r. 
beiro Lopes, viril e energico no vasco; o 
Sr. Teimo de Souza, um interessante advo¬ 
gado, e ainda as Sras. Maria Augueta. Ju- 
dith Vargas e Corina Silva e Srs. Jorge 
Gentil que foi bem no myope. mas cujo pa¬ 
pel achamos uma das demasias da peça, 
Manuel Rocha. Joeé Mora e Mario Pedro que 
ae conduziram de um modo geral, bem. 

A enscenação é apropriada á peça. 

O publico applaudiu com enthuslasmo e 
eahiu a rir, a recordar a phrase final do 
Venancio. o hilariante fecho da engraçada 
peça. — MARIO NUNES. 


meirn classe para Lisboa, que seria 
fere rida a essa interessante coibia do 
redactor desta secção . 

* * * 

A empreza Paschoal Segreto, na cx • 
posição que fez do que tem gasto ro,n 
a manutenção da ('orúpanhia d o São 
Pedro, esqueceu-se de indicar ; que 
l dirreeãn da Companhia Drama- fem ganho, e quanto tem pago. , ; sen 
V „ri»)inl iii*til">" " 'h srj,, ,lr nmp"rar o llmürn 

1 ‘ aos autores das peças brada* n rrna 
nnquelle thcatro. . . 

Jnno lalrcz locasse o eoraçãn d, ,Jr. 
Epitado Pessoa . 

* * * 




.„■//» I,llil»-jriritx. /•>< iln«-<lll*li (•1111*1*1'' 

,h iiin < >í 

iís ('( Sis >ll< 'l‘ /""•'■ II" i"-'"" 1 ' ■ , 

()x (irlixtil*. "I"" i iriihix iy lil hl' !!'■ 
*;<i"'i('. l^l^*"ll^<^|^"lll i" ,r "' 

„ .(dlkllnlo ilr r*i"clilri'hi* "* *' - 
«li ,i<l(i*-fiii‘ii*. <> 'L-. <I"III'* 1 "I' 1 "" 

*„m,"l,i. i> 

tfoa. dizendo : , 

Mas. meas raros, ba abi um mu. 

, oh adido! O descanso. . . •' pura o pi> 

btieo ! . 

Os imprlranhs riram amuirllo. 

* * ^ 

Uni" Iirh-hhihn I>"ilii!l«n.a. i''H<>- 

,■( 1 , 1,1 ei, ui"" riii"l>«"h"i ii«ci"i"' 1 <'"< 
*;iii,ic"i, Iinr niuini ,"■<■"l""' n>> *•'" 

pitiz. fitrltt-Dc 'lê ' nal ,l " L'’ n *" c 
dos brasileiros. 


.1 compttnhiu Amurunic b. d. 
eeita, no sen primeiro mel de < qncln. 
colos, crnlo e sessenta contos dr réis. 
mais de eiaeo contos de n is por dia! 

Si esta informarão < rifdudnra^ 
como nos afficmum. ba toda a razão 
/ t ara o se. Aouiranh continnar diim- 
do qui sá rria ao llrasil fior am r<nii- 
prom/sso antigo. . . Lm Lisboa, uo 
mesmo prazo dc tempo, o illnstre r„\- 
prrsario teria frito, sem d a rida. endn 
e sessenta contos r n m pataco ! 

Portes, iá se ve. . . 



A carência de artistas brasileiros é ex¬ 
trema. O Sr. Leopoldo Fróes está lutando 
com as maiores difficuldades para reot- 
ganisar a sua companhia, que deseja o 
mais brasileira possível, para a sua pro- 
jectada “tournée'’ a Portugal no fim deste 
anno. A Sra. Abigail Maia recusou o lo- 
gar de primeira figura feminina que lhe 
foi offerecido, por haver preferido ficar u 
frentè de uma companhia de comedias 
que a Empreza Paschoal Segreto tem em 
organisação. Para aquelle logar foi con¬ 
vidada a Sra. Davina Fraga, actual se¬ 
gunda dama da Companhia Dramatica Na¬ 
cional. 





Má 


Narra-se, nas rodas theatraes, uma 
pilhéria </ue aqui ramos reproduzir, 
sem que. no cmtanto. acreditemos em 
sua re raridade. 

O Sr. Carlos Leal cia jaca com a 
saa companhia * ai demanda <In líio. 
A bordo entabohm ron rrrsuçãn mm 


• 

Foi approvado em primeira discussão 
no Conselho Municipal o projecto Vieira 
de Moura, sobre o theatro nacional, cuja 
publicação iniciámos em nosso numero 
passado e continuamos hoje. 

M/ 

7* 

Estreará no S. Pedro, fazendo um na- 
pel proeminente na opereta “Viola de Ca¬ 
boclo". do Dr. Mario Monteiro, a nnreeia- 
da actriz patrícia Siu. Pt-pa Delgado. 

v»/ 

n 

As companhias Dramatica Nacional. 
T^eopoldo Fróes, Alexandre Azevedo e dos 
theatroB S. Pedro e S. José disputam en¬ 
tre si os artistas nacionaes, que são de 
maior valia quando brasileiros natos. Ha. 
por isso, quem acredite se veja a Prefei¬ 
tura em sérias diffeuldades quando tiver 


de organisar a sua companhia, que deve 
ser a melhor e congregar os elementos de 
maior mérito do nosso theatro. 

/fé I 

Desligou-se da Companhia Dramatica 

Nacional a actriz brasileira Sra. j orina 
Fróes, que, segundo corre, irá reunir-se 
Companhia Eduardo Pereira, ora era 1 oi¬ 
to Alegre. 

✓ In 

Ainda nos visitarão este anno a Com¬ 
panhia Lyrica Bonetti, as dramatica* tran- 
cezas Huguenet-Sergines e do °deon. • 

Paris, a dramatica po-tugueza «razao- 
Lucinda-Palmyra, que estreará no dia -j • 
no Municipal, com “O Cardeal . ' ‘ , 

operetas portugueza Cvemilda n 
Cruz-Maria Abranches. 


/ V ' V_ 1 ./' O 
. A N . V. ^- 


OUVE THOMAS e JACK P1C 
esposos amorosos um do outro, i 
estão juntos, ]>or trabalharem en 
ilhias diversas. Ha pouco as nc 
dos filme em que trabalham os r f 
longo tempo no Oeste. Eoi uma t 
presenteou Olive com um autoin 
e Olive despendeu varias semanr 
lario com a aequisição de um 
Jack. 


PORO. 
i mente 
com pa¬ 
la des 

u P° r 
Jack 
1 povo 

de sa- 

) para 


Está em organisação a Fred • ’ 
duetions, que tem como princip- 
ras o actor que lhe dá o nome •* 
lher, a galante Enid Bennett. 


pro- 
. figu¬ 
ra nm- 


* 


0 QUE E’ FACTO 


é que a Joalherla Valentim vende ba¬ 
rato de verdade, e compra qualquer quan¬ 
tidade de joias velhas ou novas ib* todos 
os valores, sendo 1>* boa nro. e lem*ia; 
paga-se o máximo do valor. Bua honrai* 

v»*s bilis ;?7. t o b‘: ili (»lli* (V’ilr:tl 'Cl 1 


BETTY BLYTHE. a Hnda n 
o nosso publico conhece do> 
doldwyn, é agora a Sra. Paul > ^ 

rasamento realizou-se em 
Ambos se estimavam desde o 
que trabalhavam juntos n.i | 
a amisa.de lrattsformou-^c (,,n 11 
trabalhundo Betty sob a sii m 


que 
s d» 
ion. 0 

tir pleí* 

, eu» 

lpl> e 
, gorü. 
■q» d«* 




LAGRIMAS" (The 
le Kmm.vl St»‘V**iiH. 
•s que nfto s«* <IA«» 
i* MI »• <1«* 1 1 ira Mo aos 
procura mio fóra 
•/. <|r «*omprehen- 
nr. A mulher casa 
Mfiulo a ba uMoiiaMa, mais 
varias scciias «lesaRfada- 
<|iir ficara com a Riiarda Ma 
• qm* sc arruinara 1.'» ânuos 
morre Ma maneira mais 
ficara na mlscrla. imlo tra- 
jornal. onMc vem a conhecer 
pretende casar com ella c 
o proprio «eMuctor Mc* sua mãe. 
com a morte «lo seMuctor c* 
feliz encontro de mAe e filha. 


METRO “<\\SA 
hoiise c»f tear») Dri 
Como Me costume em 
l»em, o marido e\cea> 
seus n«*R'OCÍos e a Ml 
Me casa uma alminha 
Mel-a. ucaham por t* 
com o seu seMuclot 
tarMe, depois Me 1 
veis. t> marido 
filha Mo casai, 
depois Mo divorcio, 
tragioa. A filha f'.. 
halhar em um 
um ricaço que 
que era 
Acaba o film 
com o 


virtoria «• o amor Mo tal scivauern qm* se Mi- 
zia iulmiuo Mas niullteres. Scenas multo hem 
feitas e MiUKMitica interpretação Mc Clara 
Kimlmll e Ceorjie Kawcctt. Um hoiu film 
Ma Sclect. 


FAYKÊ 


ÍTALA — “SUA KXCKLLKNCIA. A MOK- 
TK" — Film «le Kmilio (íhione. Henriqueia. 
proprietária Me uma taberna. torna mlo-se 
amante de ZA. vae residir em 1 aris. em casa 
Me uma flha chamada Aurora.. A moca sen¬ 
te a;r a mie untipathia j»elo amante de sua 
mAe. m\o tendo conta os ralhos e as zangue 
entre elles. Ha no film um marquez que 
teima em conquistar Aurora c* que acaba 
morrendo dentro de um café. Aurora des¬ 
confia do amante de sua mAe e ameaça de- 
nuncial-o á policia. Este não se dA por 
achado, resolvendo elle proprio ir entregar- 
se ás autoridades. Nesse momento Aurora 
cáe-lhe nos braços dizendo-se loucamente 
apaixonada por elle. ao mesmo tempo que 
Henriqueta o mata' a tiros de revólver. 


ILHA SttLlTAKlA” ( I »ie 
Hasn Miemlorf «* Helga 
Italph indo passear a 
em companhia Me uma 
ra a apaixonar-se. 

para uma histo- 
elata a um amigo 
a sobre aventuras 
o proprio nutrido 
Ha o inevitável 
«> liarão mata o amigo 
liusea Me «*sqliccinií*n- 
volia á sua terra, vin¬ 
da lha solharia, 
as dividas Me 
tstello MeixaMo pelo 
leilão para satis- 
pelo rapaz. o 
offerece-o á s««- 
a rrepenM intento. 


LUCIFKll 
Kinsattte Insel) 

Molamler. t > h 
uma ilha solita 
peqitetta por (|IP 
arranja matéria 
ria que elle, nu 
tjue llte peMia a 
amorosas. Ksse 
•la «lama em qu«*stã«> 

«lll**llt* eitt re ««s dois. < 
imlo correr intitulo em 
to. Atinos depois elle 
do eiieontrar a tal «lama 
seriam« , nt «• at rapalliadu «*<>ni 
um filho estróina. O « 
tnaritlo ia ser vemlhlo «*tn 
fazer uma letra falsilicadn 
liarão eouipra o ensteilo •* 
nliora, como prova «h» seu 


MAY ALLISON 


O REI iH> DINHEIRO Velha produccAo 
«le Clara Kimhall. Nos cartazes, evidente¬ 
mente pertencentes a um outro “film” «h* 
Clara. Kimhall já cxhibido no Itio c«»tn <» 
titulo «le “A oi‘KÍu «la vida” (Tlte feast of 
liIV). nada consta com respeito ao titul«> em 
inglcss e á marea Ma fabrica. Deve ser coisa 
«ia VitaRraph. fabrica para onde a actriz 
trabalhou antes de entrar para a World e 
Seleel. () arRiimenlo «lesl«* "film" trata «1** 

um jovem diplomata encarreRado «le uns 
importantes «locumeutos «los «inaes «lepen- 
.liitni a paz ou a Rtierra. O pae «la noiva d«« 
diplomata. sendo «lotn* «l<* uma fabrica «le 
munições «* «lucrendo a Riterra arranja 
meios «h* conseRitir os papeis. A fillia. para 
salvar o noivo rouhu-lhe os documentos e 
cntreRa-os ainda a tempo. 


Nivn «)S KXlL.VDtiS «Der RitUn lmordi 
1’roMuccAo aliem A «l«* grande espectáculo 
abordoado o problema racial. As persegui- 
m»s jedeus na Rússia veem mais uma 
Vez ã baila. nota mio-se no decorrer <h» 
"film" vários «|ita«lros razoa veliueiite hem 
feitos . ni torno «las harhariilailes que s«* 
romniet t iam tu« Itussia «• «|tte eram fomen- 
ta«1 ns por vários figurões «|it«* a estas horas 
J; 1 «!« iram de existir... O pivol «lo «Irama 
<* um familia judia miseravelmente perse- 
Ktiidu \ccusam um pobre Ituiiiein «le ter 
assas.»- imlo uma menina <iuc «lesapparecera 
tti.vsteriosamente-. Preso «* homem »* «h*c«>r- 
ridas s scenas a que já estamos habituti- 
r appanre a creanca. juslalnent« , 

,n ‘>nn <» t-rii «pie elle ia s«*r verg«»nh«>saim»n- 
>«• a|• Irojado na praça «publica. 


farque Centenário 


WORLD — "SCA ALTEZA REAL « 11 is 
royal hiRltuesst — Carlyle Rlackwell repre¬ 
senta um joven americano muito amiR«» Me 
um príncipe herdeiro qu«* andava pelos Es- 
tados Unidos. <> principe mette-se em um 
gramle sarilho, por causa de uma gigolette. 
e um apache qu«* lambem Rostava delia. pes- 
peRa uma facada no rapaz, impoasihilitan- 
«1 o - o, assim, de comparecer a«» seu paiz para 
salvar o throno M«> uma revolução. Fica en¬ 
tão resolvido que o americano seja mandado 
á terra do seu amigo parti assumir «» g«»ver- 
tio e abafar tt conspiração. O resto está va- 
stido nos mesmos moldes dos films do Re- 
nero. () americano casa-se «*om uma prin- 
ceza de um paiz vizinlto e fica sendo o rei 
da terra para o resto da vida. 


;«*T —“SARA KA VK (Slitrley 

• i Kimhall. George Fawcett. » 
«Maire Whitney. IVlUcula mui 

nte t*m que a Iorích e «> viRor 
1 *> s«* alliam perfeitaniente :i«» 
••rpretes e ao talento «io ensa 
1 heroina do film. é uma figura 
sociedade «le New York. filha 
■Mte «le estradas «le ferro que s« 

• o de ser substituído por um 
" Oeste que st* proclama iuimb 

■- s - Ella luta sosinita contra 
Ros do pae, obtendo uma **str 


CHARLES CHAPLIX procura melhorar 
sempre a sua producçâo. Annuncia agora 
um film em seis partes "The Kid", cuja 
confecção vae levar alguns mezes. 


WILLTAM DESMOND é pae de uma 
linda menina, (jue recebeu o nome de 
Mary Joanna. por escolha de sua mãe, a 
loura Mary Mc. Ivor. 


MOVEIS a prestações 

ARTE E LUXO 
COX DIÇÕES lNEGtA LAVEIS 
,,a Cas» KKLliA AU HORA 
CATTKTK, los — TH. Beira-Mar 


NAVALHAS SUECAS, 

marca Heljestoraml. as melhores 
lleiniaiiy, (J. Dias, õ 1. 











GLORIA SWANSON renovou o seu con- 
Ir:ito por cinco aiuios com u Fanums 
IMayer-Laak.v Corporalion. Dc accorilo 
i*utn case contrato, Gloria trabalhará hu- 
inente em films extras d»* grande luxo e 
,jo grande mérito artístico e intellectual. 
como os em que tomou parte ate agora 
•• wiiy changt* yottr wife ?*\ "MaU* ande 
Femâle" e “Soinething to think about . 

•>1 

• « 

. I. 

Lemos min magazine americano: 

•• \gora que tanto st» falia tia successao 
presidencial e que tanta gente faz pre 
gnostkos?, não podemos deixar de apre¬ 
sentar também o modo porque organiza¬ 
ríamos o governo... 

Para presidente: Chico Boia. se elle 
não tem estruetura para o cargo, em com¬ 
pensação, muita gente andará á roda 

delle. , 

Para viee-presiderte: Ninguém. O pre>í- 

uente toma tanto espaço que não deixa 

espaço para o vice. 

Ministro do Estado ('■’): Robert M-. 
Kim. Cm homem niáo para uni officio 
mao. Elle está tão acostumado ás desgra¬ 
ças que lhe smvedem nos films. que. se o 
presidente o demitisse, pouco se inconi- 
modaria com isso. 

Ministro da Guerra: Grittith. Muito 
competente no assumpto. 

Ministro da Marinha: Mack Sennett. O 
homem que poz o Oceano Pacitico com 
todos os seus ••ornamentos" em frente do 
seu nariz. Elle tem feito mais para cele¬ 
brizar a agua do que a detestada lei da 
prohibição. 

Ministro da Vgricultura: Charles Kay. 
Sem eommentarios. 

Ministro do Interior: Thom.iz Ince. EUe 
conhece tudo por dentro e por fora. 

Ministro do Conimercio: Chaplia. Está 
em toda a parte. 

Ministro do Thesouro: Nós. 


rsiiji t/o rj i ui*; 10- 

Reunido este formidável mínlsicrio re¬ 
solveriamos coisas importantíssimas: 

A deportação do todos os censores. 

\ decapitação de todos os que lem le¬ 
gendas em voz lonitroante, nos cinemas... 

E, finalmente, paru fechar a coisa com 
< ha ve ile ouro. a nomeação de Billy West 
como embaixailor em Cjihoji, qnc <* a 
mais diutaiieiada ilha «las Fijis. tinem lá 

va»* não volta mais..." 

* • • 

• • 

/G 

H. B. WARNER, um dos mais antigos 
a et ores favoritos do publico, vae produzir 
seis films por atino, que serão distribuídos 

pela Pathé Exchange, lnc. 

• • 

• 

NAZI MOVA está fazendo "Billions". 
uma adaptação de um çomance francez "O 
homem rico", cuja acção se passa na 
Hespanha. Filmará em seguida "A casa 
da da usa". 

Ao (|ue se diz, assim que terminar um 
film em series que está fazendo para a 
Viiagraph. ANTONIO MORENO embarca¬ 
rá para Hespanha. 

*r 

BKTTY 13LYTHE, que casou recente- 
mente em Los Angeles com Paulo Scar- 
don. ensaiador da Vitagraph. assigr.ou con¬ 
trato com o First National para repre¬ 
sentar o principal papel do film "Nomads 
of the North” de James Ollver Curwood. 

' t 
• • 

• % 

Depois de expir.tr o seu contrato com 
a Metro. BERT LYTELL fará films para 
a sua própria companhia nos studios que 
a Metro possue em Long Island, New- 
York. 

* t 

*r 

CHARLES HCTCHINSON fará mais 
quatro series para a Pathé. 

■ • • 

CHARLES RAY pagou eineoenta mil 
dollars pelos direitos de "Forty-five mi¬ 


nutes from Broadway", o segundo 
qu»» 4*1 !«• produzirá para o First Xation »l* 
depois dc ••Poaceful Valley" (O vali., 
cifieo). lm * 


RKHIARD BARTHBLMESS fjcai 
Griffith at»» lh24, segundo contrato 
agora assignou. () s ilario e a porcei 
nos lucros sáo da espccie dos ib> 
ihillioiiu rio". 

- • 

Deve ter começado em Junho a n 
gem de um film de grande espectat 
William Fox. J, Gordon Kdwards, . 
dor de Theda Bara. será o ensaia lo 
rias scenas da inimensa gloria de 
mao com as suas r»0fi mulheres a 
cerào no film. 


•otu 

que 

-ent 

uctor 


"ttta- 
!o de 
a 

. Va- 
Sa lo¬ 
ta re- 


MADLAINE TRAVERSE. que ; H liiu 
• la Fox, como GLADYS BROCKWi. J, tí 
VÍVIAN RICH. formou companhia n-o- 
pria, annunciando "The stain of innocen- 
ce" como o seu primeiro film. 




LON DON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Rio 

Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics. Casamentos, Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %no acto da 

encomenda. 


Executa-se com perfeição qualquer $ 
trabalho pertencente a esta arte. § 

Attemle-se chamados a domicilio 

TEL. 5930 CENTRAL % 


i cicc ic fc i cio i cici - isiae^ -i-^; 



CIMEM4TOGRAPBICO 

v Concessionário da “ Umao Cinematographica Italiana v 

Telephonc Central 2202 - 33, RUA S JOSÉ, 36 — Caixa postal 646 

Endereço telegr* “Bocchino” — RIO DE JANEIRO 

QUINTA-FEIRA, 2, DE JULHO — NUM DOS 
GRANDES CINEMA^ DA AVENIDA “ '«lioio da grandiosa linha de lllms italianos 
editados 011 11)2 ), pelas prineipaes fabricas da ltalia C' . *v’^v < v >, v‘v >< 0 >< v’ < 

2 Programinas por semana ! 

Os primeiros films servirão para apresentar os mais queridos artistas italianos 

I FRANCE3CA BERT1NI - PINA MENICHELLI- 

I 1 - -HZ," - 

LUCIA3MO ALBERTINI 

O mais notável artista athletad i ltalia MACIS 1 E^z ,n —-* v8t 

films k isnmmnn sicmsos: — os .mm m maior uma 

Os senhores oxliibidores podem desde já pedir intbrinaeòcs ao Emporio Cinematographi' 

AURÉLIO BOCCHJNO 

Rua São José, 36 — Rio de Janeiro -— 
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MACK SENNETT 


roiisii • 


BATHING GIRLS 


slo r. o /H I‘i II rhoilnr so- 
uhisnui (lo 0 11 i nui 

Inimil ninifr os rinrnml »- 
fjriiltliixh'* o ffnrcrm tio 

fHihhco a ui ilo* *< " s 
cfnntloH fiirnritns, arutaii- 
ilo II serrrithltlt' lios t nlòrs, 
i/ilr os liii cm loilos os iriu- 
ftos, convntciilo* ttr 
Delis OS nitniiloii lio Iirin- 

,l„ /mm imi^ilir tjiir n inr 

lllllil i f l li 1 !C sr pCI‘1‘11. . . 


, | t . rio fnilli hnilcr «* Th ')hl hmiushml 

V WILLIAM I)K M1LIÍK está fazendo (mi 
>,(,<I in í/ucst of his jimilii com 
MF.ICllAX. devendo faz-*»*. prova 
depois. Ui frinnl ••ml his irifc. 

IIAHT fará quatro filais cstum!» ; 

Tio ( i\ -IIi <>( Cmmific, |iu 

••nas pro«»ueijõ«*s especiaes 
»eis grandes dramas. O |> .iiieiro 
r/l. já foi estica lo. <> segundo -era 
Ilo pnitil o o terceiro Tio 
„uoi JOHN HARKYMOKK. c 
«ichcula, Pr. J( k)i(‘l mui M/. < 

Àeudo grande •uiceesso, tatá • l** s l ‘ ms> _ " 
ISIK KKKCINSON, na sua volta do .lapao 
» n.te está passando umas férias de nvs me- 
,/es, começará a fazer a primeira la- suas qua 
«ro produceões de que já torna eomprados m 
•airgmnentos*. Strrnl mui inufnm' j n . I n '' H1 ; 
fez com sue cesso no th* i. 3. será 
ISLOHIA SW.ANSON 1*0 rá va nos e m 1.1. II' 
•BTRKK quatro de que va > «er e-trea lo o pn 
meiro em Novembro. TilOMAS MhLHIAX 
promovido a estrello. uepoi- do seu mu.c -( 
Malr mui fnm . í.ppavecer.i. *,»« o ncne- 
tri‘s Hlms DOKOTIl'* DALTON ‘av.-i ,-in 
WALLÁCE KK.D ,• ET II EI. <LAYT<» 

set.' ««.I. um. EM" HKXSKT t,,;A -m, »■ 

..., VB0 norCILAS M Ai 'LI' A . «•!«. DOIM 

TI1V (ilSIl i|iiat. VIOI.KT IIEMIMI un 

oiiviMnmUTW. nova marca da l’ara 


FILMS ITALIANOS 


rnoMAs 
III Ulto, 
TV II.I.l AM 
a terminar 
é a terceira ias 
i Ilico BOIA fa-á 

riu Kouml. 

Tio lifr 
li-iirrliiui sillfs. 
uja sensacional 
/fi/'/r, os r á fa- 


Na próxima quinta-n 
<lc„ e nemas da Avenida 
rio riueniatograpliieo A» 
ec'<Íeliario exelusivo dos 
mniatoarKldiiea. vae iniei 
'iicioiiaes dos ma s remi 
ticos da arte mrda, edit 
fabricas da ltal.a. 

Podemos, desde já 
et m a Uertini. a artista 

lenine apresentarão dos 
tndora. que tem seus i 
iio prédio n. db, da rua d 

No próximo numero do 
pnliliearemos notieias illust 
d* ;| ’olitceiIlleli*o qlie lllliri 
los. uma nova époea para 
1’niiia . 


idiantar ne serq.i v 'an- 
cseolhida para a so- 
ins da nova iirpor- 
riiitorios e deposito 

e S. dose. 

** Palcos «• 1 elas . 

radas sobre o jçran- 
airá. «atamos ecr- 
ji gloriosa arte da- 


Planos da Paramount para a Sea- 
son Cinematographíca 

DE 

Setembro d« 1920 a SíWwbro d« 1921 


Lemos algures que M ILLIAM IIAKl toi 
amamentado por uma iudia authentica. 

rH 

dPNK KLVllHiK .requereu o divorcio. 

AN NA MAY, joven millionaria que tro 
'•ou a alta sociedade pelo cinema é a “ lea 
diue lady” de CHARLES RAY em **Pea 


Paranioiint já dispoz suas oaten.i 
•to’ dou suas linhas de baralha para 
' r '‘ porada em que vae eutnir per «‘st 
n e :«‘s: 

KHL DK MILLK. no«- «x.-mplo. o 
•‘“ii uimlnr que dia a dia compiisra mo 
•ros de que são exeellen e atlestnyi* d/ 
T iiuih e H'/n/ clunufc flodr u'if* • 

•cem ella um novo contrato le cimo a 
nta fazer ii**^tt* que vae eutri'»* qu.in 
di - filais, des qiiaes está com etumb 
|tihi, Sonu t liimi h> Ihiiik lOhiii . 

I ITZM AL KH’K, outro grund**^ ens.iim 
<n liou riu 1 'iiiht hi InVi «• e- ; t'i ta/em 
a) 1 ‘lnif, que «*■ o seu terceiro fllm espec 
,;i l*aramout. São lilms cm q te «mti. 
j Ml' R H Y. Outro ensaia lo'. LK.OUt» 
i VoRI), já fez fítluihl mu "•»/#. da f:n 
j v. Ha d,. (Plbert Parker, *• va«* fazer 
I iiis - t ,j,. uni livro d«* Opii* b* "u I. t ne' 


LUCTA DE GIGANTES 


\.sis t imos liontem, no t entrai, em se-au 
i.rivada. á exliibiem» de um film da « :t-i < a- 
rata «A Massigramle. ein «pie «' prot igmiistu 
L niaier “campeão do desenvolvimento mu<- 
‘ ( . u l ar ** o sr. Mario Ausoiimia. l*óde dizer-se. 
favor, que l.mh, <1, (iiifdnhs tem toda» 
qualidn.Us .le seguro extto e que o sr. Au 
«•omitia fez jus a r,.d,.s os titulos de «muipeao 
mih' se llu* queiram dar. A seu lado, trabalha o 
)M mL lindo sorriso «le mulher que nos tenha 
.ido dado admirar! A* mocidade patrícia que 
,.>u da da cultura pliysica recomtnendamos com 
.. maior empenho Lucht <h (iiijaiih s. 


Assim que Ll l/.A LÜVBJin acaoe a* 
duas iiellietilas que ainda tem que fazei 
para a Eox, organisará companhia pro 
pria, produzindo seis films por atino. 

/I > 

Os jornaes de Lord Northeliffe vão pu 
Mirar' a vida de AXTONIO MORENO. 























UMA DEDICATÓRIA 


Não deixa do ser interessante ( , , ll()l . 
por que MAX LIXDKU tez a dedim 0 rtu 
de um seii retrato ao grande CAIUjtos 
K não deixa de ser interessante poruiié 
tem sido mais do que falada, pelos a !«(, s 
tio grande cornieo, que vôeni nisso i, ma 
dubiedade engraçada... 

Na verdade, não pode haver nade 
ambiguo. Ell-a; 

A CHARLES CilAPUN 

O MELHOR COMKDIAXTK 1)0 M 1>0 

MAX Ll.Vidiu 

Nào se sabe se “O melhor come: .mie 
do mundo” se refere a Chaplin ou y 


June Caprice 


a mais adoravel das ingê¬ 
nuas, continua a ser. apezar 
de suas longas ausências da 
tela. a favorita da mocidade 
do Rio. 

Seu ar cândido, seu lindo 
sorriso sem malícia. seu 
olhar franco o leal, que é o 
espelho de uma alma sim¬ 
ples. fixam-na como o t.vpo 
ideal que se devera procurar 
no mundo, para as profun¬ 
das alegrias do amor, que 
quanto mais puro «'• mais du¬ 
radouro e forte será. 


l’ma companhia cine.matographi t rlii- 
neza acaba de eonstUnir-se em Los \ngp- 
les, com capitaes de commerciantes ali 
residentes e de S. Francisco. 

A nova companhia produzirá films ten¬ 
do por assumpto a vida da alta sociedade 
chineza, assim como comedias em dois 
aetos, aproveitando o humorismo dos fi¬ 
lhos do Celeste Império. 


0 PROGRESSO DA VITAGRAPH 


CARPENTIER NA AMERICA 


Estão sendo augmentados os studios da 
Vitagraph em Hollywood, Califórnia. No¬ 
vos edifícios no valor de $200.000 estão 
em construcção afim de prevenir o proxi- 
ino augmento da produeção. 

Os escriptorios vão ser inteiramente re¬ 
novados. Um edifício moderno vae ser eri¬ 
gido, sómente para camarins de est relias, 
com todas as commodidades. Maior nume¬ 
ro de palcos está sendo preparado, de 
modo que em Setembro possam ali tra¬ 
balhar simultaneamente 12 companhias, 
isso sem prejuízo da actividade a Este, 
pois que os studios de Brooklln não se¬ 
rão abandonados. 


— Homem, eu sou muito capaz ae an¬ 
dar léguas e léguas para ver uma luta de 
box, ou ouvir cantar o Caruso, mas. tam¬ 
bém, quando vou ao cinema, gosto de ver 
actores de facto ! 

Assim se exprimiu certo cavalheiro, in¬ 
terrogado a proposlto da próxima estréa 
de Jorge Carpentier no cinema... 

A’ primeira vista parece que o nosso ho¬ 
mem tem vazão, mas a revista de que tira¬ 
mos estas notas, contesta-o, dizendo que 
esse rapagão louro e risonho pretende pro¬ 
var que é, além de boxeur. excelleme 
actor... De resto, elle foi á America para 
se bater com Dempsey, depois de haver 
ganho todos os encontros de box na Fran¬ 
ça e derrotado na Inglaterra o campeão 
Joe Beckett... Uma individualidade assim 
não podia escapar ao cinema e não esca¬ 
pou mesmo... 

“O homem maravilha" é o titulo do 
film que elle está posando para a Ro- 
bertson Cole... 

Ouçamos algo de sua vida: — "A esco¬ 
la que eu frequentava em creança tinha 
François Deschamps, como director da 
cultura physiea, o qual entendeu desco¬ 
brir em mim as condições exigidas para 
um bom boxeur, e quando meus paes me 
quizeram tirar do collegio, para os aju¬ 
dar a ganhar a vida, começou elle então 
a pagar-lhes por dia aquillo que poderia 
ser a minha féria, afim de. que eu não 
interrompesse o meu “curso” de boxeur. 
Agora, imaginem vocês como eu fiquei 
miando, não tendo feito quatorze annos, 


O Presidente dos Estados Unidos é um 
fanatico de cinema. Possue sua imichina 
de projecção, com a qual no salão de Kste 
da Casa Branca se dá sessões einema- 
tographicas. provavelmente com films alu¬ 
gados. Os films policiaes são os d:t sua 
predilecção. 


TESOURAS 

para todos os fins. O maior 
Preços modicos. Casa Hermany 
Dias, 51. 


sortimento. 
, Cl onça 1 ves 


Pó de arroz 


É o melhor e não é o 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Belleza e uma amostra do 

Lady. 

CAIXA GRANDE, 2$50C 

PELO CORREIO, 3$200 

DEPOSITO 












PALCOS E TELAS 


funccionamento geral da compannia 
tIra Normal, não poderá ser cedido para 
nelle trabalharem outras companhias. I ode- 
rft porém, nelle ser realizada, mesmo quan- 
do* occupado pela sua ('ompanhia. mas de 
maneira a não lhes perturbar os eapecta- 
puíoh — concertos «ymphonico*. audições d* 
sociedades de musica classlca e audições or¬ 
ganizada* pelo Instituto Nacional de Mu- 

M Ari. 21 _O producto li |UÍdo das receitas 

verificado mensalmente apõs n retirada dos 
percentagens estabelecidas, a retirada na 
terra parte paro os vencimentos do* artis¬ 
tas e pagamento de todas as despezas. ramo 
.., nn t«i/P>n iIp neras. seus espectáculo* «• ex- 


lC to ririrti dr Moura — Continuação) 

[t i 'J 

t jj* _ Os venciiçeptoH dos artistas 

ulro effectlvo da f*ompanhla, assim 
s do ensaiador e do director technl- 
,ho constituídos ila seguinte forma: 
; .rcos. lixos, garantidos pelos cofres 
i.iês *»* um terc.-o proveniente do pi*o- 
rneneal dos espectáculos da Com. 

''_ os logares de artistas da Cotnpa- 

,| e director technico, os cargos de au- 
> da direcção technico-admlnstrat va, 
preenchidos jior nomeação do Prefeito. 
,.s de onxilinres indicados pelo dire- 

‘,V\ tahella da parte lixa do* ven- 
. "tos dos artistas, do ensaiador e do di- 
i technico será organizada pelo 1’refei- 
[ ,,do <iue a dos artistas e ensaiador deve 
uihelecida depol* da nomeação do dl- 
s ' ,. technico c da fommlssão Artística, 
íiu, levem «lar parecer a respeito. 

1 .0 _ jj,', depois de pagas as despezas 

. , aria* do* espectáculos e arrecadados 

r tViiíi os fins determinados nos artigos 
.pie se verificara a retirada do terço 
c,u deve completar os vencimentos de que 
n iM esse artigo. 

I o - Quando as receita* não alcança* 

." , mantia sufMciente p«ra a distribuição 
,l(, . ICO que deve completar os vencimentos 

,i , i». trata esse artigo, a quantia apurada 
sr! dividida proporei onalmente aos ordena¬ 
dos estabelecidos. ... 

ji° _ <» (juodro fffectivo da » onipa- 

..), , será compoeto. na sua primeira forma- 
de dous terços de artistas brasileiros 
,',' !(los e de um tenro de artistas ile formação 

artística no Hrasll. . 

s j® ti terço de artista* de lornmçao 

‘irtWtica no HrasÚ irá sendo substllitido por 
artistas brasileros natos, conforme as vagas 
i,tie se forem verlllcatido. 

S 2 o - As vagas do elenco artístico el re¬ 
ativo da romponbia só podem ser dadas: 
a i por morte do artista: 
l,i pela renuncia expressa do logar. pelo 


EXPEDIENTE 


$ I o Kmqunnio a «somma dess 
dação não alcançar a importância d 
os cofres municipaes fornecerão. c 
antamento. as importâncias que f< 
cessarias paro a montagem das pe< 
representação. 

jj 2 o — Conseguida a sonima no 
pho untecedtqite indicada, coiilluu 
arrecadar os •> *• destinados á u 
•las peças «• despezas extraorillnn 
que os cofres nvuiiicipaes reeuperetv 
lamento que se liouver feito. 

$ ;{° —Uecuperamlo esse adiai 
riün poderá, porém, u Prefeitura 
Companhia sem meios paro a mon 
suas peças e despezas extraordinai 
tendo sempre um fundo eom ess< 
no minimo de :i():Mon$uoo. 

Art. l«í l‘ara aposentadoria 
los do quadro effectivo da fonipau 
para uma caixa de 'Montepio, de 
empregado*, serão arrecadados I'* 
celtas mensaes da Componhia. 
igualniente pelas duas caixas. 

Art. 17 I >a receita men*al tl 

uh ia serão retirados, na primeiro 
temporadas normacs •» q |J ‘* 141 

um prémio ao autor da peça qu 
maior numero de representações m 
poradas. 

1 » _ >j Ha duas temporada* n 

Companhia nenhuma peça de afto 
põde ser retirada do scena emq 
rAceití. mínima relativa a d 


MUITO IMPORTANTE 


instante encha o coupon abaixo e remetta-o, sob re- 
um vale postal de 8$000 ou 15$, ou 10$000 ou 18$ ao 

Sr. Gerente de Palcos e Telas” 

Avenida Rio Branco, 129-2 n andar 

RIO DE JANEIRO. 


po -sivel. pela arrecadação do impo- 
th. itros e diversões. _. 

Paragrapho unico — Por essa v erha 
r- io também os vencimentos do quaaro ei 
fí ’ivo dos artistas, ensaiador. director 
ehuieo e auxiliares. 

Art. 14 — Das receitas dos espectáculo 
se lo arrecadados mensalmente » w. . 
nados a um fundo de reserva da Compannia. 

.8 1* — Esse fundo de reserva serâ con- 

st.tuido em conta corrente especial no rsan 
do Brasil, até que os juros capitalizados p 
'a. a a somma de tres mil conto* de rets. 

$ 2 o — Alcançada a somma de tres m 
(> ' os de réis para •> fundo de reserva. 1 
(,íí juros corrcHondent.es provera a ( 0,1 
»" -i todas a* suas despezas. ficando su*l>cn- 
Si. a verba de réis 20 :Qi> 0 $ mensaes deieimi 
n ‘* la no artigo anterior. . . 

* 2' _ Esse fundo de reserva pôde »cr 
a -nientado cum a continuação da retnuu.i 


Amigo e Sr 


Enderece para 









ELtíJE KERGUSON emburcuu u 
.lunho ultimo em S. Francisco, com 
tino a Yokohama, no Japão, onde pe 
necerá tres inezes. De volta demorai 
om Ix)R Angeles o tempo necessário 
de fazer um Hlm nos studlos da \ 4 
seguindo para New York, onde e 
abrir a próxima estação de invern 
iini dos theatros da grande cidade 


los. sorA arrecadado aos cçtrrs 

'_ \ direcção do Thcatro fica ia* 

Direcção Geral do Patrlmonio Mu- 

; _ iRevogam-se as déiioslçfiüí ctn 

lH Sessõe*. e.n an <1,* Junho de lí*:'» 
,le Moura. França e ladtc. 1 lo nu¬ 
lo Teixeira. .lueiutho Itocha. Az - 
kI.i Klllsddro Cala. Rodrigues A * 
i.uÀ l.agdon Arthur Menezes. 


\\ lUilA.vi «. íi.\iíi ioi na pomo )r . 
prehendido rom a sua eleição para o Li¬ 
go de slieriff do Hood River Cotinh no 
Estado de Oregon. Reconhecido á v u ua 
da indicação, declinou do cargo, nl. • a- 
do que seus afazeres cinematogra h , K 
o prendem no sul da Califórnia. ; to 
longe do condado de Hood River, pj» 
seus constituintes, cujas questões não io- 
deria soluecionar senào de lonae .• m 


Correspondência 


RROWNIK, famoso cão cinematogra- 
phico da Cniversai, teve o seti contrato 
renovado por mais um anuo. E‘ que o 

<nln irrande nas f eutut v 


M1SS rHKItOKKK - « ‘ '"‘V 
Kio nos "filme" comi cos de l 
Lee Moram. Caseou depois u< 
dois actos e seguida mente si< 
mel rugem. Tem vários papeii 
“Mulher moderna". Sangue gn 
voloa", “A paz da Tribu" ele. 
reu o anuo passado em um cl 
na África. Tara ruim — diz 
mem ideal é aquelle que pos< 
q&o suffleiente para não oonu 
“Breve daremos um reiralo 
nhorita entende o inglez po 
lhe o poema em inglez que me 
Edade e estado não sabemos 


José Marcondes Guimarães e esposa 
Antonio Romão de Souza . . . . 

Dr. Joaquim da Cunha Fontenelli. 
Ananlas Theophllo de Serpa . . . 

Generoso Martinez Ferrin .... 

Joaquim Albano . 

Luiz de França Carvalho. 

Carlos Augusto Drugg . 

Pompilio da Silveira Paiva (*) . . 

Jiilius von Schttein (**) . 

Braulio Gonçalves de Oliveira 

Mello. 

Walter Steinlmcli. 

O. Maria Stella Barreto Germano. 

Edmundo Canedo Penna . 

Álvaro Baptista Martins. 

Felippe de Lorédo (***). 

Antonio do Prado Lopes Pereira . 
ladre Antonio Martins Pa 1 liares 

Junior. 

Eduardo «los Santos Martins «• 

esposa.► . . . . 

Guelfo Pellegatt!. 

José Abelardo Monteiro de Barro» 
Robert Henrique Hermanny. . . . 

Domingos Gonçalves Pereira . . . 

Alexandrino de Cerveira Botelho e 

Godinho. 

João Santos . 

D. Isabel Amaral de Lara. 

Ol dem ar Gomes Pereira. 

Dr. Eurico Ernesto de Lemos. . . 


o morreu, 
foi o actor 


JACQUELINE RENEE — > 

E’ rebate falso. Quem morreu 
de “Ultus". 

CABEÇA DE VENTO — 
buiçâo: Harvey Hanford. 

Dudley Cameron, Thomas 
Cameron. Ann Forrest; 
gusto Phillips; Richard 
hall; Dr. Harvey Tj 
Ethel. Mãe Busch; Pr 
Martin. 

MYSELF — Não é possivel obter as dis 
tríbuições que pediu. A agencia leva a dize 
todo dia que voltemos amanhã... E as 
sim... Por que não passa aqui. como pro 
metteu ? Teríamos o máximo prazer... 


E* eeta a distrl- 
Harry Houdlnl; 
Jefferson; Mary 
Clifton Allison, Au» 
Raver, Tulby Mars- 
son. Arthur Hoyt; 
ice P.eporter, Ed. 


(*) O Sr. Pompilio da Silva Paiva. <iu<* ora teve 
já teve também sorteada duas vezes as de n. DM. IBS 
Abril do mesmo anno. 

(*•) O Sr. Julius von Sehttein teve já sorteada 
em lã ile Julho de 1!H8. 

(**•) Também o Sr. Felippe «le Lorédo já teve a 
em 11» de Abril «le 15» 1<L 


MARSHALL — Lembram-se 
Butterfly ? Elle entrou nesse 
verdadeiro nome do outro 
Dalton. 


de Madnme 
“ film" . O 
é Willinm 


Nota — A KQPITAT1VA tem sorteado até esta data 1.456 apólices, no 
6.07h:ã90$, importância que paga em DINH EIRO, aos respectivos segurados 
direito aos sorteios ulteriores de conformi- nuamlo as mesmas apólices em vigo 
dade com as clasulas respectivas. 


MARY FAX — Os jornaes disseram que 
sim. Dois filhos. Billie é da capital, de 

1886 . 


A. HALFELl 


Deposito» ; 

Ourives 88 
S. Pedro 82 
e 7 de Setembro 61, t 

















mobiliário chig 


Mobília» Artísticas c cm todos os Kstvlos Pagamento á vista c em prestações combinadas 

UCA 7 |)R SETEMBRO, lOÍI—Telephone Central 
Entre Avenida e Gonçalves Dias n 17 tf U ti Q Jti RIO DE JANEIRO 


c 
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A palavra magica 

para a formosura 


I AM O MIJA — O melhor antiséptico para as creancas e adultos. Contra a ver¬ 
melhidão, urticaria, eczema, comichão v outras moléstias da pelle. 

1*0’ I>1*1 Altlíoz DILKY — Prodiicto superior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e hei la. 

Aí»l A DA COIjONIA IUIjKY — A melhor paia o toilette. 

F. BA.im.OSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 


Telephoiie Norte 1183 


RIO DE JANEIRO 


XjEG^XJ es 


LUVARIA GOMES 

38, Travessa S. Francisco de Paula, 38 




Alguém ainda ignora 


que no restaurante “A FI¬ 
DA 1.(5 A”, da rua 8. .José 
ri. Hl. é onde se come me¬ 
lhor e i>or modicos preços? 
Frequentado j>ela melhor so¬ 
ciedade. Serviço de primei¬ 
ra ordem 


^ASA BI JU - .Alfaia.ta.ria 

TERIMOS SOB MEDIDA A 80 $ 0 O$ E lOO$ 

COSTA & PRAÇA 

c:'n e t P r h 4 i e 50 Rua 7 deSetembPO, 178 



E EM QUALQUER CASO... 


— • __. i .i! CALVO QUEM QUER 

r \ t N lP Cli pfrqe os cíoaios quer 

J ) sx&J&m q y tem Bisas falhada úah quer 

M fmJéSL- Forque 0 PI |JlGENIO 

u Ra Wa Rini , a Faz nascer novos cabellos, i hi¬ 
no qunsi ho começa a ter He ainaa tem , . . 

o Ao tom, ser- pouco, sei ve- muito, sorvo- pede st SUU (|lie<la e extingue 

ve-ihe o pi- ihe o piLOGE- iho o pilo- completamente a caspa. BOM E 

LOGENio, Nio, porque GENio, por- BAKATO.— Em todas as phar- 

f®.- q “ e lbB im . p ” da ,,,o M 0 quo . L b, L f 5Í’ macias, drogarias, perfumarias 

tara vir ca- crdiello cotitl- rante a hyipo- A] , .f* , 1 


Mo já quasl Se começa a ter Se ainda tem 


fará vir ca 
bello novo. 


cabollo conti- rante a hyç 
nue a cahlr. ue do cabe 


do ca bei io * e no deposito geral. 


DROGARIA GIPPONI-17. Kua l.° de Março, 17-Kio cie Janeiro 


Grand prix Paris 1000, Mérito Industrial Portugal 1904 

Grand Prix Londres 1914. Medalho d ouro, Londres 1914 

“CASA Mm9. GTJIMARAES ” 

Vestidos, manteaux. fourrures. fazendas — Ofticinas de alta costura 

■t \ 4 ( phone Central 4604 RL A S. JOSk N. 8 o 

A ( grammas “Gui mar”— Rio Rio de Janeiro 


Bebam 


l 


I 


Moderno e efficaz tratamento das 
tosses, bronrhitcH, rou(|uldâo, as- 
tlima e coqueluche. Uni vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


G0LEG10 BAPTISTA 


A iiicrlcano-llritMileiro 

Internato para o sexo 
masculino e externato para 
ambos os sexos (edifícios 
proprios). Localidade: Oha- 
cara Itacurussá — Area 
1 no.Ono metros — Kua Dr. 
José Hyglno 332 e 350. 

Internato e externato 
para o sexo feminino—Kua 
Haddock Lobo 302. 

Cursos: .Jardim da Infan¬ 
da, 1’rimario. Secundário, 
('ommerdal e Pedagógico. 

<’orpo docente de enpechi- 
listus norte-americanos e 
brasileiros. 

Peçam proepectos nas ca¬ 
sas: \'illa de Paris. Prash- 
ley. Colombo. As Quatro 
NhçAps Pn i-o Koyal V"<si 
tem a nossa instituição. 

Dlrector: J. W. MM.PAIti) 
fiiim SliS—.( ;ipi ta | Federal 


As melhores aguas mineraes naturaes 
. PROPRIKTARIA: COMP. VIKIRAS MATTOS . 




































































Maridos 


fará exhibir brevemente na 


CINEMA CENTRAL 







